
ec

asseverou, o "informante, comu
nicou ao nicaraguense que ban
doleircs . depoi-s de assaltarem
uma cooperativa de e,mpregado�,.
um dos tantos armazéns eonheeí
dos pele nome de "comissariatos"
situada em Tortuguero, cruza

ram a f'rontef ra, penetrando elll
território nicaraguense. Mani
festou ainda o chefe do exército
da Nicarágua que são infundados
os l'umores de 'invasão ou reva

lução que circulam esta tarde em

Manágua.

MANAGUA, Nlcarague, 29. (P.
P) .:._ Urgente v-> Informações
não confirmadas expressavajn es�
ta noite ter sobrevindo - U111., es

tado de emergência 'nit· :/lona

atlântica de Nicarágua, ÍJ'el:to da

;.jlnquanto os demais governa�ores de Esta· imunidade qne nenhum Estado gozou, .e, segun- fronteira com Costa Rica, em

elR suas estadas na Capital da República, de, porque sêbre a .convlcção de que os cortes consequência de problemas bê-

atendimento dos Interêsses das respectivas em nada a prejudicariam o sr, Jorge Lacerda Iicos com esta nâção .. Acrescen·

dades federativas, têm sjdQ unânimes pro· cometeu a infantilidade de chamar a atenção' tam as notícias que gente ·tÚ'llla·

g�adores dos auxilios da 1:Jnião � "O de San· do poder central. da invadiu a região sudoeste ni-

� Catarina, fazendo singularissima exceção. * caraguese. As autoridades daqui

"II. gurgite "'astó, surgiu no Rio de Janeiro com 'i Da tribuna da Asaemblêía, o deputado ude- I não se i-Iranifestal'an.". qficial-

,. dllmllgógica f.anfarrice de ser o c"efe de uma nista Romeu 'Sebastião Neves entendeu de agre· mente, a respeito destes' lnfor .

.wrra auto.suflclente•. ,_
.

\'. dir o �reclar?� ,lMinis�ro da !ustrça porque lhe, I me.s.:
.A guarda nacjOJiil�_elltá . r?

E fâiend� 'rod� de-'��vã'J)'� p�tto de Íto_b�, ;Q�mp'll.t)jl o dever de comumeae ao governador. quis itando todos os. a:yH>es CIVIS

aos jornalistas boqQiabet{o& B-e8R.nto e quê uma verba de doIs mf�liõ�jj destinada à.i de transporte para :� iilV re

�eijlados .. 'J'tíYjilas: "Não :vim -lluscar 'ai- .: p�t�nciaria �o Estado, "fora .i�JiÚhla ao u,taP.�)kl' -forços . aó,l,·'pi>rto.. f�uvi _
:SII.n

eiro! Tenho grandes saldos em caixa I Iil mais NaCional de EconOliúa.> .

'. :. ". <:t C'arlosr,�p\tal,-�o:rpe.p1h' to

. •

• '). . • U' i do mesmo nome, slfulf
que invejável a situação econômica e finan-, A todos I)S go!!rnadól'�s comumco!, o ,.al- i gens do Tio San ill�n.

.

11 do meu E-stado! Santa Catarina ignora a nístrn da Justiça a supressao das dotaçoes com j ,

.

�

"alavra "deficit" e só conhece o têrmo '.'supe- contar e que deviam correr! DESMENTIDAS AS NOTICIAS
1" que n..o P9 e.rl�m, .

PELO GEN. SOMOZA
vit"! Para aumentar '1!ubstancialmente, o por. aquele MIJllsterlO.

funcionalismo- público não 'precisei, elevar de Por que nãe fazê-le ao governador do seu MANAGUA, 28 (U P) - O ge·

u)n centavo os Impostos! Mim govêrno mantem Estado? Apenas para que do bestunto do sr, neral Anastácio Somoza, chefe do

Olltas rigorosamente em dia!" Sebastião 'Ncv�s não surgissem exploraçites exército, comunicou, oficialmen-
•

01<'
•

p"oporcionals ao talento, à inteJigencia e à cul- =. a um corresp.ondente, . esta

()I Presidente da Repúbliea, face a um orça� fura desse conspícuo deputado? noite, que os movimentos de troo

to aflitivamente deficitário, 'mesmo càlit o
- * pas efetuados para reforçar a

reenchimento -de 'mais de 1410.000 vagas no 'No 'govêrno. udenista do sr, Irineu Bor- zona atlântica da Nicaragua são

o de servidores" decidiu organizar um nhausen o Abrigo de Menores foi considerado resultantes da situação de emer-

.

Nacional de Eeonomia, através do qual,' com JUlreciável auxílio. pelo orçamento da gência criada pelo assalto realí-

tàndo despesas adiáveis, depoiw ertteele- Unlão. E os revmos. diretores daquele estabe- zado por desconhecidos a Tor-'

tudo, impôe a todos os Esta", pequenos lecimento, necessitado de reformas e consertes tuguero, localidade situada em

lírios em alguma.. das parcelas orçamen.· em várias dependências deI!!. inclusive na cozi- território de Costa Rica, Acres-

8 que Ih,es eram destinadas. -'. dm'nistração es centou Somoza que as medidas
nha, nao consegUIram que a a I. '

-

adotadas pela' guarda nacional o

De-na providência, d.e ordem geral, �anta tadual ali aplicasse o dinheiro... Houve, por

nu, não podia õbviamente ser excluida. fim um'a pintura superficial do prédio, a i:argo
foram de comum .ôrdo com o

E cQntra os r!!presentllRtes barrlgas.verdes, do Estado, e com isso se fóram, os milhões... govê1'llo costarriquenho, o qual,

os quais �sse devotadG Ministro Nerêu Aludiu, co�. justificadas saudades, o depu-

08, encanecido na defesa dos anseios da tadó' Sebastião Neves à prodigalidade dos ,auxi

terra; tinha o Presidente, para fazer eco- lios·dados- ao Estado ,pelo Ministro João Cleo·

,--nas verbas, um argum\mto irretorquível, fas. Nao falou, contudo, das varhlS dezenas de

ilIdia qualquer defesa: "Santa Catarina, na jeeps para aqui mandados por eSlile l?olitico ude·

ra do próprio .governlldor, é o Estado do nista. Das verbas remetidas - e grandes ver'

311 que serve de 'modêlo aos outros, pois bas - disse o seu substitut,o no Ministério que

precisa e tém situação financeira excep- elas aqui deviam ter SIdo aplicadas pelo critério

�I. '. ,paternalista, pois' as obras nunca apareceral"!
oi< E a históÍ'ia dos jeeps aos colonos é por demais

'-Ainda assim e apesar da incrível leviandade "conhe�ida: gerentes do Inco, deputados udenis

Ir•.JOl:.ge Laçerda, o nosso Estauo foi dos me. tas e v.igários politiqueiros foram os únicos

Jlacriflcados� o Plano Nacional de Eco. aquinhoados com eles, dos quais, para os colo

Ia, pois t.eve a delender-lhe as verbas orça' nos, não sobrou nem fotografia ...
tárias a figura prestigiosa do eminente Mi- O deputado, e não somente êle, tem razão

da .Justiça.
. nàs suas enternecidas saudades.

*.

ae nem todas as supressões foram evitadas: Amanhã focalizaremos ainda outI:OS aspec-

(I não se pode queixar o govêrno estadual, tos do assunto.

elro porque nossa terra não podia gozar de *
.

................................................................................._
: :lt _.

,,'-"'lOTE.GEM A
GARGANTA

ENVIO URGENTE DE TROPAS

I PARA A_ FRONTEIRA
I MANAGUA, Nicarágua 29 (U .

.

: P) ...,.A guarda nacionai ao que

.

se soube esta noite, �stá r.equisi·
,
tando ,todos os aviôes civis de

I passageiros, a fim de despachar
i urgentemente tropas para a' fron

i teira .

com Costa Rica. Informa
. çôes não oficiais ,dão conta de
,

que, elementos armados cruzaram
a fronteka nicaraguense, proce
dentes de Costa Rica, através do
do San Juan, na região s'udeste
do país. As notícias a respeito da
invasão da fronteira não pude
ram até agora ser confirmadas.

:7

IN'FORMAÇõES CONTRADITO'

� .

RIAS EM COSTA R]CA
-

. :-���i�k. '��Jh�,-�' (tr.
.P.;) T. "m,for�a.ç9es iIIxtra.-oficia.i,il..
lndíearam l!.oje que; um bando d�
fascínoras assaltou -à mão arma

da uma das coopesatívas
.

para

empr,egados, conhecidas por 'co·

missariatos", nà região de Tortil
rego, em uma fazenda perten
cente ,{o Ministro da Agric)lltu
ra, Teodorico Quiros, levando
consigo mercadorias e armas. O

govêrno diz que o assalto ocorreu

.na noite 'fie segunda-feira última
e que enviou 75 homens para in

vestigar a situação. Por outro.
lado, informou-se aqúi que 15 ní

caraguenses, resi�ntes na zona

bananeira de Costa Rica, dirigi
ram-se para Limon e depois pa
ra Tortuguero, assaltando um

"comissariato", de ónde, segun·
do se disse, roubaranl armas e

mercadorias.

------------��--�_._--..

* * *

· UDN De Roupa.Nova
E Sapatos Apertados

Paulo MOTTA LIMA

não realismo?
a questão que aflige os

s homens da UDN. Ore-
o udenillta, de que tanto
OI jornais, é co..,o à fe-
ê maleita: sobe, �c'e,

I!e e torna a vo�·
d.. há poucos dias anun· .. Não há nenh"ma linha divi
e 9ue a UDN aplacaria . sórla rígida, a separ.ar realis

ores, que pa,8saria a tas de anti·realistas ou bàcha.

Uma oposiçã�bem com- relistas. Tudo nesse jÔgO' é mui.,

, que d�lxarla de parte to fluido, e inconsistente. Poa.

ilente é o viEe·presidente rece no entanto que se pode

'bJlca, que passada a dispor os dirigentes da UDN
ltoa munlcfplos, em buséa dentro do seguinte esquema,

to., que combateria de sempre sujeito a modifica·

8lb. diante o trabalbismo çôes, pois ainda agora vimos o

tlk,atos de trabalhado· . presidente do PSD, sr. Amaral

ltI'ovlsando suas eminen· Peixoto, a fumar o cachimbo

tolas em demagogos. da paz, em Niterói, com o pre
sidente da' UDN fluminense, sr.
P!lulo Araújo.

porém qué Juraci e

Lacerda'Aconstituídos em dupla de Coso
.

me e.Damião, passaram hoje a

esvoaçar, na pescaria de ·votos

para a UDN, através dos muni,

cípios.

Vamos porém
-,
ao esquema:

Lacerda, ex.antl-realista- feve
nho, paslou·se para o realismo,
do qual é' elteio, ao lado dos

8rs. Juraei Magalhães, Virgílio
Távora, Guilherme Machado e

Afonso Ari,os. Todos em har

monia com o sr. José Cândido

Ferraz, um feio moço do Piauí,
de atitudes políticas discuti-

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CRsa.

Censura até 14 anos.

PARTICIPAÇÃO
Dr. Sérgio -U_chôa Rezende e Senh.ora participam aos

.seus.parentes e amigos C! nascimEmto �e seu fila0 SÉR

GíQ� n� dia·28 de ágos'to, na Maternidade Cal;los Corrêa.

ASSOOlA(JÃO ..Ff.LA"'mLlGA�DE SANTA CATARINA!
A Associção }i'ilatélku' .de Sa�ta CatarÍlHI. leva a):!

cohh?cimenl--c de todas as pessôas, intel'éssadas' que nS"
próxi,no sá,b�o dia :Ü dli correnté, às três horas da tar:" j

de; em su.!L séde social a Rua Álvaro�·de Carv,a)ho nO 34,
. l° aI.dar, se realizará o primeiro leilã? de sê](!s e moe-'Idas da temporaqa. .'

A's - 8hs.

.

. ji-prQ.veita, ainda, a op(;rtun�d!!_de pára comunicar Olivia de HAVILLAND

que a rifa de um� moeda de OllJ;'O de' quatro ducados, da'. _ Montgomery CLIFT
Au-;tria,

.

correrá pe.la Loteria {jo Estado de três. de se-
. TARDE DE MAIS

temI- l'C. p)'ó,,=imo.

JEANS 'Cm:

LABAREDAS

INFERNO

DO

Censura até 14 anos.

�. Qtlé:!A� iJa».
-'ice Wendhausen de Brito, sensibi-

.-

anifestações. de ,pes�r recebidas
Cha,rIes BOYER _ Louiz

ento_ d� s�a. c}uerida',mãe. sógrà, JORDAN � Lilisn CRIS-
. ,0Ílvida a {c;>dds os �ntes e THIAN ..-

" ssa:'de' 7.ó dia' .q\.ie será. re- o AMOR SEMPRE O
.

-sehmda-feira pr�ima{dia
ilo de O'rfãos. .

" 'AMOR
Censu'l'li até -14 anos.

e

de suas relações
'�tider.It!Y... ocor

:t 27-{�'mês A's _ 8hs.

10 _ A. VOLTA DO RE

NEGADO _ Phy� CAREY

� 20 _ A MASCARA DO

TERROR _ Jim EVANS

30 - OS PERIGOS DE

NYOKA - 130 e 140 Epis.
Censura até 14 anos.

% 0'�-Dª'*l·";�7�Y��;;���1"' fi <;
.

""'!!'*o......_

de 1957

Osvaldo Melo
FUI VISI:r'AR AS RUI1'iAS -

.. Não, l�
amigo. Não é bem i�so .que \tocê está pensando.

Para visitar ruinas não' há necessidade de
desta ilha de Dias Velho, não sr.

Isto aqui é uma'cidad� de' turismo e �e não h
vessem roinas, o turista não ficaria satisfeito e

programa não seria tam}lém completo. E não é
cessário que tenhamos de fazer uma viagem
ônibus, automóvel ou em qualquer outro ve'
para lá chegarmos.

Se o amigo está por ali pela t>raça 15, ba.st.
alguns passos apenas e estará na presença mage

tosa das ruinas de que falo! ,Portanto, até o gu�
dispensaI. O mar é o pr6prió guia.

-

Perfeitamente.
'

Agora você pensou certo. Certíssimo .

Exatan'lehte: _ o "Miramar".
Faz muito tempo que eu não 'ia lá..Afinal,

vêzes,' a -ge'nte, é solicitado a cometer essas avent

,ras pitorescas; para num recúo para (> passado, re;f

yer coisas velhas que o tempo vai sepultando, dian'
.: . te do imperativo intransigente do prog1i!sso.

I Fui lá. Cada vêz, pior. O telhado com menos

lhas. Os ferros dos pilares, recobertos de ex
.! ferrugem. Os tijolos expostos, diluindo-se. A

rada que cerca todo o local na. sua maioria, jaz
,_fundo. do mar. As tijol�i'ras do calçamento inie
sumiram. ,·As paredes externas nem-têm mais re

co: Tôda a estruturà· do "bar" do 'ládo de fót:a

completo desmantelamento. O pàrapeito dos fUú
não existe mais. Transformou"se' numa coisa
ríveLé sumamente perigosa� A iluminação,
se fala,. porque de tão ,desmelingUrda; tornou"Sé
nebre de acôrdo com as ruinas 'de 'tudo "àquilo'�0

H@je, no local, os pescadores de bagres aOlli

ram ponto excelente para sua distracão. '

.

As escadas que dão para
<

o mar � que se
.

para at:ração da barcos e lanchas, ..não servem..
I ra mais nada, a não<ser para latrinas e miciól1

. '\.

1- E dizer-se que ali já houve um "Mira�Mar",
Em oumprimento ao disposto no art. 99, 'do to de verão, que era lugar p:rediléto para. re�

decreto-lei n.o· 2.627, de 26 de setembro de 1940' familiar. . .

'.

comunica-se que estão à dispOsição 'dos sénhore� ! • Hoje, ruinas. .

aciQpistas, na séde social, à rua Conselheir9 Ma- Rumas em uma praça pública, bem no cor

fra" n;o 30, nesta �pital, os documentos constantes da 'Cidade! �

das ,letras a, be, c, mencionado art. 99. E' da gente corar de' vergonha diant
.

I
- manho desléixo. .'.

I E tudo pel'a descumprimento de um ç�
que cabe ao Executivo' do Estado a obriga
pô-lo . em prátiéa ...

,

,

;PRól�MO. RECIJ.ÀL 'Df .UIA· PINHE.IRO 'MACHADO
\';-. M AH I-TA PINHEIRO liis,::;ão Cultural, pot', Sua I Assessorou, como convi

'�ACH�DO �ein' � dedí- Exc�lê�Cià li Piàs��el\�e dada e:'pe�ial, a ,�r�l11eil"
. -v 'cfln�o,� .. me�� ,d�sua ar- . Eurrco Gasplil" !Dutra;,�,�n- Co�fere�eIa' Brasileira _de

-

,- .te; a' declamação, a
'" t:U�I- do-se feit.g,:ouv:it' �...yanos Imigração e Colonlzação,

::.:.. " g.ar não só ã poesia d� Bra- t-Pcil,�. e�, Men.tevidéu e realízada em Goiânia, em

_

_.
'.

" sII; como a do "'-Continente Buerl9.S A�. _�. 1949.

A�IV,EJtSi(RIOS,'\'
.

�.�iradores�- na op�.>,rt�-;�meriCáno, à es�a�61á,.'� I .�.:9SJ:, ;l':alizoú um� �omo convidadaespecial.

Da. J6 !\'QUIM ·l\IAD�IRA_ nídade :!e tão grL'.ta efeme- inglêsa, a. franeêsa, a: ale . excu�o ,l1r�lst!Ca -pela Eu aco.n�an�ou os ��abalh�s
, ... . '

'.'
.

,.

.

-\.' .: .; '. .

. mã e á italiana. Além de
. ropa,iem Míssão . Cultural da Prímeíra Reuníão , �élll-

NEVES níde prestar-lhe-á .�s mars inúmeros. recitais no Rio da Pdntífícia Universidade tenciária Brasileira, levada

Folgamos 'em 'registrar Inequívocas" provas de ad- d&:Jan�iro. deu na ,ê..{!adt:i:. CàtQlica do Rio de: J�e!- a, efeito no R�o de Janeiro,

'-na data de hÍije,';aniv'é'rsã'� miração. " .' . ',mia. Petropólitana de Le� 1'0, sendo a primeira !iecla- em 1952.
.

rijr �talíci.ó�ao nosso pre- '- o "O ESTAD.O·\.visitan� tras; na Cultura- Artístíea màdora a apresentaro\,· no . Marita Pinheiro ��cha-
. -

-

'" .;;. ',
-

I'
. .

i
" de Petsópolís; na Sociedade Velho Mundo, um. pa.l1ora- do possue o título de Ben-

zá(tÔ-·àmi.go:�é'�.Qnte�:t:ã.Íl.,eõ� ,10-0 J3i_rmua os ma s-cres-. .'

A
,.

.

" d
. br :'1' d f 'to' I

. "'d P tífí-
. '"

.

") .' " '" de Cultura rtístíca Bras!?') ma
a poesia rasi eira, a et ra nszgne a on 1 1

sr, d
" �oJ:tquim . (Ma�e�a ':enl�s ,.votos de

_ felicj:dade�. li9 Itiberê, de C�ritiba, em �l�ss�fá à m�dern�,�, . no cia l!niversidad: Católica

Neves, ilustre facu,ltatIvo 'FAZEM A:N,O� ROJ,E:. ,<LOrena, Taubate e Rezen- l<hof11a dos países VISItados. do RIO de Janeíro, que lhe

em nossa Capital e Profes.- '" i 'H'} Perei
- de' 'como hóspede oficial Em janeiro de 19fi7, rea- foi conferido pelos relevan-

c , - sra. e' Y ereua "

d"
•

UnO ã.;� it 1 't" tesservi
'

t d
.

A

\' .'

.:.
-

_
',', . -dessas ci ades; . a ,'convite w-0UF"' reCI a poe lCO pa- es serVIços pres a os .a es-

sor Catedrático de nossi � S1\ Augusto �ob�rt'(} dos Govêrnos dos Estados ra oS-',coni.ponentes dãs dele- se centro de cultura supe-

Faculdade de Direito. ;�ouza Jaques de 'Miiias Gerais, São-Pau- gações ao 'Primeiro Festival ríor,

Por seus earator e cora- ._: ·Sl'�,. Eli. Tfb!.lrlio :. jo� Santá Catarina. e _Rio A�aqor Nacional, a convite Milrita Pinheiro Machado

ção, a par de uma' invejá- .

_ sr, cid .R. <ia sn�� Grande -do Sul em Belo da As.�ociac;fu> Brasileira de participou de várias reu-

. .' ,. Horizonte São' Paulo Flo- CrítiCOS, 'Teâlrals' e

com.
o

I
niões literárias, declamando

. vel cultura, o ilustre aniver- P d
-

:M: rrelí " 'b 1 A_- sr, e 1'0 c rianópolis e Pôrto
.

Alegre. homenagem dessa Asso- poesia. rasi eira, em te- :

sariante, na data que hoje - srta. RQsa-Maria Maya Inaugurou o Departamento cíaçãó 'às delegações.
.

nas, Viena, .Montevidéu,

transcorre, ver-se-á cerca- _ sr. Armando Fonseca Cultural do Círculo Militar Durante vários anos, foi ,:
Buenos Aires, Lisbôa, Ma-

do das mais carinhosas ma-
_ srta. Rosa-Maria,�ins, d� Rezende. Declamou, em Pr�side�te .

da Comi��ão drid, Zurich, Bále, Pária e

nifestações de ap�,ªço e :r;e- 'J' Otávio Lobó
Porto Alegre, n� Sócieda- Pro�Up�\lfrsldade i

Cat?hca I
Roma.

,

.

-

.

-

:� sr,' ase de Sul-Riograndense de e,- Dl�tQra do Programa I ProvaVelmente em 'Úu-

gozijo, às qul!.iS' O ESTADO .da:_Fi·gueiredo '.' Música (a prirn\ira ...d�cla- :éh�l -.Radíot9�ic9 da' tubro próximo teremos

se associa com vot��· de pe-' ":"':"'8i'. _�milfal; .Di.�tr-a de madora a ser convidada"por Pontipcia U�iversidade'Ca- aqui o .grato ensêjo de ou'

renes felicidifdes.
k

Me�zes·· essa Sociedade) e na Cul- tólica;�,dó Rio de.' Janeiro, v�r e aplaudir a insigne de-

DR. AR":;:;UR', PEREI'RA: ·E· � tura Artística de Cruz Alta. $endq.· o mesmó' §uspenso alamadora
� patrícia. A sua

.J. ..;_ srta; Norma Ouriques d t t
- , 1

Em 1949, foi ao Uruguái quan O' se ausen ou para a reapres�n lao a n?ssa cu -

OLIVEIRA - Sl�. Mário, Costa e à Argentina, enviada em Europa. ta . socIE!d e esta sendo

Transcorre· . boje, mais _ sra. Iolan.da Jconomus I .. ?�netor� Art�stica cia, Po� �gua:dada cOm'o mais vivo

um' ,aniversiu'io natalício 1ê Sena
-

.

' ,tiftclã Umversldade _ Cato- mteresse.

,

'@'MAS"licadO-RiOdeJaneiro,-te-peloqueaindafomOSin-do.· nosso 'prezad() nmig() si.": M 'a da GIO-'r.l·"'· E
I

- '.

_,. sra. arl '. ..
.

ve; é'r.tre suas atribuições, formados o resultado eco"

d·•·. Artur:Pe.réir�:L' OUvei- .

h Adi
'

L '" Marm o .' ao org2fnização PO Primeiro. nomic? o seu recita. sera

ra, médico em· nossa, Capt- _ sr. Francisco Salão de Belas Artes da generosament!'! de�tmado,

t$l e. ilustre Professor. ZartlÍ�lJlnn : mesma Universidade, com na totalidadª ao
.

Hospital

,GrandemeI)te ralatlióna.do _ Flávio PinhC' de SÃO JOSE' Ia parti.cipação dos �aiS' no- In�aritil .de- !loria?óPoldiS,
,

I
táveis artistas braSIleiros e cUJa construçao esta sen o

em nossos meios socíâia' :e
.

1 f I
., 'veira A's � 3bs. ,estrangeiros. Por iniciativa evada a e eito pe o Lions

culturais, estamos Certos, '_ &1'. Or:lando Pess'i .

'. Um drama de fé amor e de Marit.a Pinheiró Macha- Clube local.

�eu vasto círculo de aÍlligos
I

. de'voção I
do,

.

êsse esta?ele�imen�o. d:e ''''t!!:__._
---- ensmo superIOr e o pl'1mel"

HAVEKA QUEM NÃO SEJA BOA �

PERDIDA
ro a ,realizar um Salão equi- li B R -I T T O

ON'A DE CASA?
Com \_ San DAILEY - vale�e aos' oficiais. Em I

D " •
' .

'.
, Consta'iíce SMITH 'II sequê!i�ia ao Salão, ót.ga-

-

. O --"

)Jão há muitó tempo' (jite a mulher l;assou a parti� U d d
-

,"rfam'te (lo SCClllo
.

. Censura até 5 anos.
. nizou-:';pam a niversi a e, a.

cipar, ativa e diretamente, da luta' pela 'vi,da. Até aJgumas - � a Exposição '.de Obras de
déetldas atraz o pap�l da mulher circunscrevia-&e aos es· A's - 8 hs. Arte, .em· Copacabana, ni:! . X 'X"
treitos limites' o lú' c do.:; interêsses correlatos. Forá l�ré estréia do .('sp�t8culo qual expuseram a quase to- Rua Tiradentes, 9
do la!' só an!lrecia ,.na vida social, como um· caro, fino. 6 • 1: d d d

' . f'
- 'r máximo em «;_memascope 55 ta ...i a e os artistas que 1-

grl\cioso bibelot. () REI E EU guraram no Salão': A finaH- ALUGAM�SE GRANDÊS
Hoje, porém, a mulher participa dé tô�as as ativi� d h"

'dade dessa Exposição foi .

SAI..ôES

elades., SIto pco(issionais. cümpetentes; cientistas famo� A sessão e úJe e em
trazer a urtl bairro da Capi-

.

.•••. j i'..'." ,sil,s;.. 1,ungitO.rI�..'. �,,:,�f.iciente�, c�ntinuando, todavia, a de':' beneficio da construção da tal da Repúbliéa uma mos
Bem no

centro.
comercial

J� �-I�(:,�·.J!.�p�h!,i,,�qU;�es de atn�� 'de (Í·asa. -

,

_ ; ALA INFANTIL "JACIN- tra;_' da �ais elevada arte. ver: Trajano 29'
.

-,-'c �.(�··'·�;).�:;:,;,'�s,��cft'paç.Qe!l e as atlVldades das funç{)es qUé TA PEltEII(A" anexa ao nllriJa�ifusão cultural. .
Tratu' na A MODELAR

': . ��. 'ex:el'cem:áim:là; 8-erescem as responsabilidades da admi- Secretariou a Comissão . .

.. '<:;nis,t1:l.�ii.�'::de�ÍJii�/.� d� educa�ão �(i)S filhos. Hospital .de Caridade. Brasileíra de Seleção de I
... .,
•. I CAMPANHA DE EDUCAÇA0 .

,

D*'.ittro das suas múltiplas resnonsabiliâa'des sobres- Im.igrantes" que foi à Eu- I FLORESTAL

'��i ·a·àida·&(d� 'faiel� o máximo de e�ononÜa 'no gõvêrno-de. ropa, em 1951, dar cumpr;_- I

sua .;asa . .Assim- está sempre al,el'ta para. as oportunida- mento ao Acôrdo entre o I

eles em qUe POSSll poupar vinte ou trinta por cento na· Bl'asil e a Organizàção In- I Plantando Eucalipto, den_

A's 5 - 8hs. / tro de 5 a 'anoS' você terá I
- compra <te utilidades domésticas. . ternacional de Refugiados." / madeira para pasta mecânica, I

Daí o Justo e enorme interêsse da's d{)�as de casa M a r i e t ANTONIETA Entre suas funções estava, I madeira de construção,

flol'ianc?polit:mRs pelo "mês dos enxovais" em Setembro. PONS a express§.( máxima a interpretação de todos os / Se deseja reflorestar, eon-

- t· d' t f A / lenha e carvão, de .]2 a 15

Mês rim'ante O qual, tel'á II grande chance de cO_!llpral" os da\ rllmba . e� en ��e:» os e con ere,n-. I suite antes o "Acôrdo Flo- I

artigcs de cama, wesa, banho, tapeçarll'J-s' e ainda a 'rou- PERFUME'DO PECADO
Clas ofiCIaIS entre a Conus- ./ anos já servirá p:;ra poste e

p €o _lingerie, por preços excepcIonalmente reduzidos. "
são e as. autoridades da I vigamento e' d.os .15 aOS 20 I

_Mês r;upc a A Modelal:' destina a hom'enageal' as noivas e Censura até 18 aD'os.· O.LR. e dos vários países I anos' em diante terá diâmetro

'J d
.

,

.

, I suficiente para dormentes e �

dom.s d-e casa.
on e a mesma exerc.eu suas I restai".

.

i
-' O '€x.traordihál'io intel�êsse demonstl:àdo pelas nos- �(-.,. ? )�J! ·atividadlW· f,

O

3:1S dOI1�S .de casa' pelo "mes dos. enxovaIs'�, ,prova qU,e �.!:� !: ::IA '

,

-

São i'eal�ente ótimas para não dizer grandes dOMS'.de'
- CARLOS . HOE_PCKE S. A. COMÉRCIO

A's _ 8hs,

Richal'd TODD _ Ursula E � INDOSTRIA

Assembléia Geral ' .Ordinária
CONVOCAÇÃO

, (Pelo presente. edital �ão convidados os' se

nhores acionistas da "Carlos Hoepcke S.. A. Comér
cio e Indústria" a se reunirem em assembléia ge
ral ordinária, que será realizada no dia 30 de se

tembro, às 16 horas., na séde social, à rua Conse
lheiro Mafra, n.o 30,. nesta 'capitaj, para delibera� \

·rem sôbre a seguinte
,

"
...

ORDEM DO DIA
•

�

1) - Exame, discussão �e aprovação do ba-
.

lanço e das contas' relátivos ao exer-

'cício de 1957, parecer do consêlho fis
cal e relatório da diretoria.

,
,

2) _:_ Eleição doS' membros efetivos do con

.. sêlho .fiscal e respectivos suplentes.

3) - Outros
ciedade

assuntos de interêsse da so-

Flórianópolis, 28 de agôsto de 1957
Acelon Dário de Sousa _ Diretor-presid�nte.

A V I S O

Florianópolis, 28 de �ôsto de 1957
Acelon Dário de Soq,sa _ Direh>r�preAidente

Herr Fritz e herr Frantz resolveram e

cartas ao nosso jornal. A primeira vai abaixo;
gunda está nos "Busca-pés" .

Blumenau, 28 - 8 - 57.

Sr. Guilherme Tal.
- Achava-me em Làjes quando o exmo, sr,

nador fêz sua visita oficial àquele município.
assíduo do O ESTADO e representante co

achei m�lito bem posta a: comparação, um t
,

reverente e desrespeitosa. do pr-imeiro ma

com um inspetor dos cigarros Castelões, a dí

"cheques e mais cheques"; como todo radiou'
cansou de'escutar na grande campanha publicl
da fábrica daquela marca. \

Pois em Lajes o exmo, sr. Governador foi
roso na distribuição de cheques, para socieda

neficientes, para obras diversas, para club
cantes. E' em Lajes, por essa ocasião, só havi
ta; faixa, foguetório, felicidade,

Vim depois aqui para Blumenau. E vi a d
sa tragédia da enchente. Vi os ricos darem je
vida e os pobres suportarem tooas as necessi

E ouvi os mais velhos lembrarem que em 1927
1911' qlolando igual calamidade castigou Blun�
govêrno do Estado esteve presente.-Aqui este
1911, o próprio governádor, CeI. Vid,al Ramos,
do do "Max". Houve, nas !luas vêzes, solidari
oficial do poder público ao povo sQfredor e a

do. E agora t Eni que mundos' e· em que cé
çondeu-se o sr. dr. Lacerda'? E os seus chequ
que �o �p:.l-receram l!0 hora da desgraça e

cessidade? ,-
�.

'

Os c�kbres cheques de 100 e 50 mil

_prüfus;:;n��!-lt0 distribuidos nas festas políticas
jes? Por que nao_ vieram para a Blumenau so

ra, pára a cidade inundada, para: as famílias
flagêlo das águas e da precisão de tudo?

Por que? Per che'{ Telegramas, promessas,
liva radio-ativa pelas emissoras não faltaram.
taram os cheques, os cheques que não podiàm

, ,

tal' e que, agora, em sua soma nega_a, apar
rão, nos próximos pleitos, como ato de justiça do
vo para da'r ao govêrno o que êle -merece: ()'

que-mate:c AteIiciosa�ente'
Fritz·.Haus

.

--:000-:--
, Pra �que' cO:rlu:ntário?

\ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Criação' de UI Mercada
comul para a a'lenca
P6r Washington P: ' '.

l" t·-�. .

Bermudez. a III"
o -nl'oblema de um merca- t t

'
,

"

l' en a anos, ver-se-a que ês-

00 comum para a América

Latina, que há muito vem

j1"eocupandQl os estadista's

f; econornistaR latino ameri

CH'10S, assumiu uma urgên

cia e urra atualidade indis

clItíveis em face do pro-

se foi o único resultado al-,

-eançado no Continente. No �:'

entretanto não se decidiu ''',

nenhuma açã6posltíva para
eliminarem-se as numerosas

práticas que de forma' ela-
,. . '-

ra ou velada, perturbem e

,gl'essf\ que, a ra$SOS gigan- Iesfiguram o comércio e im

"'e,seos, vem fazendo a Euro- .

l, pedem uma movimentação
pa nestp. campo. Por eon- mais ,livre de capitais.
seguinte' a exposição e anã- N

'

t
.

esse interrm na Europa,
lise do problema, no tocan- sujos pa l,iles há séculos vêm

te 1, América Latina, requer /ivendo em constantes lu

o' estudo, das realídades eu-

ropéias.
as, semia-se com vigor inu
.itado., a idéia da unidade

Ass'im, como no campo po-, Jconô!uica:' e:n 1348, esta.

;Ítko as 'nações, vêm aban-

don�ndo, pouco ;J. pouco, a

sua po�;.ção de nacionaJis�
mo extJ'�md.d?� _o mesmo' ocor

re no «ampo econômico. E'

que 0;;1 países chegaram à

concllls'io de que o.Isólaeío-
-nismo. em matêria comer-

beleceu-se a Organização
I!:uropéia de Cooperação
Econômica (OECE); em .\

.950, a União Euzppéia de

'2agamentos; e, no ano se

guinte, a �é-lgicf,. França,
Itália Luxemburgo, Holan

da � a República Federal

cial, põe' tim freio ao ínte- Alemã, firmaram um trata-
�l·!tl desenvolvimento eco- j' .

d
.

'

b' no crian o a Comunidade

pômíl'ü dos mesmos. Mãis I Eu·rooéir. .do C�rvã.o e 'do
que isso', vertflcou-se, côm- Aço.- No preâmbulo dêsse
tôda '1 clareza, que os E!s-

forç r::; para estreitar os vín

cul(\;; políticos não �
terão

e promover a paz, haviam

tratado �s 'paíse_; .signatá
�'ios declar�ram. que, coe

rentes COIl), o seu desejo de
êxito posrtivo sem: uma ação contribulr para e'�l�Var o pa-

equiv�lente no campo eco- •Irão de vida de seus povos

nômico. Isso nos faz vir à

mente a idéia, tão frequen-
" . "

'

temente menCIOnada com re-

lação ao sistema represen

tado pela Organização dos

"0
I

.' ,'�', (Peças' de A..tomóveis) I
A 'Nendedor ativo, idôneo, ..com longa' prática, I

e que já represente óutras fir,mas n{Í ramo, ofere- I
cemCR e'xcelerite comissão e uma Unha de peças I
nacionais de primeira ordem. Escrev,er à Caixa I
,:eo..stal ,4305" l)üürit F,eder�l.. I

•
•

, ,,:.'---- -,_ . ../' ',- ..

•

J. '

:.� ':.
-

�A<-:

95 SlIper-Convair, da_,Real pousám no Santos Dúmont

.resol vido substituir suas- ri-
_'_

._---- -- -----

vali<lade�� históricas por uma

G t
U

d V 1
' MINISTÉRIO DA MARINHA

fusão de seus interêsses es-
•

flS el e er CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO

senciaís bem como criar '.. U . ,CATARI�A

E!'tados Americanos, de que ima comunidade econômica
' L. B. local onde funciona- a alu- E D I T A L

,
;::'01' ordem do Sr. Capitão dos POl'ÍOS' do Estado de

a unidade do Continente que sirva de base paI,'a u,ma i.�;. três mêses surgiu uma di da loteria. completamen-, Saut« Catarina, faço saber a todos os' matriculados nes-

Americano não estaria in- comunidade mais ampla e ,ih (te um automóvel mar- te' lotada principrJmente ta C::pitania dos Portos, nascidos, no ano de 1939; que

'tegralf!1ente -reaÜzada, não nais profunda. E' que, os ea Chevrolet, ano 1950 - por pessoas intereesadas no deverão apresentar-se n.; Secretaria da mesma, nruní

t�l'ia verdad�ir.a expressão.' europeus compreenderam fi- Iuramatic, côr azul; em Chevrolet azul. Repentina- dos (ia "Caderneta de Inscrição Pessoal". e do "Cerlifi

SI, não se registrasse no eam ialmente, de maneira per- benefício da U.B.M.S.C. com mente gritam: onze mil cado de Alistamento", n fim de ser verificado seu des

tino J:re{é';"encbl, para prestação do Serviço Militar.

po econômico um progres- 'eita, que os prínctpios de à responsabilidade; "da díre- ',:'fmto e sei�';1�.,_'"ezentos mil '

. O prazo de apresentação será de 10 a__.'30 d� setem-
so paralelo ao alcançado no midade, política e unidade toria desta U"nião, �l'uzeiros !Dai começou a bro do corrente ano.

.'

pelitico. -conômica são interdepen- Não resta a menor dúvi- ""l'feria para .identificar r Capttania ,dos: Pórtl)S do Estado de Santa Catarina.

Desde 1889, em. qu� se lentes. da de que' êste ernpreendi- {elizal'do. Flor.anópolis, em 16 de �gôsto de' 1957.

l'ealizoll a Primeira Çónfe-; A Comunidade do Ca"ão mento -fQi dúríssimo; pois lVIim::os' depois já sabía- Nelson Livramento Coutinho

,

Secretário
l'ên�ia Interamericana, os elo lAço foi, sem dúvida, o pc;r pouco não }JOuve pre- nos que o bilhete premiado

países elo Novo, Múnd�, vem lasso,inicial que levaria ao juízp, é isto 'gra.ç2,f; a uriião estava em êapjnznl, vendi

discutihd� Beus' pl'oblemas ner�ado comum. E�ta. últi- da classe que se empenhou do para a "Indústria ne�l

econômicos: No entretanto, �a idéia, uma 'vez plasma- ,1 fundo para evEar o qúe [1[,1:1, Ouro", por il:termédio

'salvo algumas medidas c,on·' ela e� l'e�lidadeH positival'l não estava previsto. du senhOl' Manoei Ribeiro.
, �

-
.

.

eretas ditadas !)or situações significaria a consecução de Na véspera dé c,9rrer a No'dia 21-pp. Veio a esta

de emergê�ci-a, ,pouco se
I

um� "unid3lde ecionômica" l'Ua; ainda ha"{ia um peque- Capit.al o se!1ho;' Diieto

conseguiu, de ca:L'áter real
I

regional q�le Já havia �n- no saldo cqntra 'l União, e ;BertatthoBi, -ltérente da

ou pel'm�:mente que P?ssa ser
I

tão alcançado sua expres-. toaos os membro" da atual firma} !\ fim de receber o

aplicado ao conceito ,de u_ma I f;ão máxima na'lil:leração do d i r e t o r i a entl'aram em' Ohevrol(,t, que 'iodes nós

ttnidade ec'Ünôl11ic�L ,Até ago comércio ,dessa parte {lo pIa-' acôrdo contribuindo cada \)enSánF:ws', ganhar. N.êste Ira não s'e tem feito otJtra neta. Com efeitol o mercado um com uma importância mesmo dia às 19..30 m,lllu-
� 'coisa se"não expor os J)rohle- comum não só abrange a "X", pa!'� completar ·.0 va- tos o Sr, Dileto com a cola

/, mas de ordem geral ou par- idéia de u,nião �duaneira, 101' do carro, caso fosse ne

ticular Cf ue fOra!!l surgin- mas vai muito além; na sua cessário. Felizmente i�so
co, e, depois de extensos de- mais pura acei:"�ão, sigl1ifi- 'não aconteceu:' O lucro�foi! Capinzal, .levando para lá o

bates, pormo-nos de a_côrdo cai abolição de quotas, de. pequeno m�s den para;co-: ,1utomóvel que a U.B.M.S.C.

":1 respeito de limpo !�;�rie derl'estrições cambrais, de dl., I brÍ!
as despêsas e pag�r ? havia rifad� há mê,ses.,

principios e propósitos. Se' l'eitos atluaneiros dI! exclu- Chevrolet em causa. ,." Gostei de vêr, o ,tra!Jalho
.... ,'. .' t • •

' I

, •

� f
'."

se analIsarem as �enten�s i sivl�mos no tran;,porte, de' ,O automovel de'lena coro. da atua! Diretorié( da União

'le re'soluções de c�,ráter eco'l �djudicaçãQ de' ��e�'��dos 'e' l:ei' pela Loteria 00 Est;dõ', Ben�fieent� dos Mot'oristas'

1ômico aprovadas neste s�!1 ,"

(Conf. na 7a. pag.)' no dia 13 de agôsto pp.,.,Dia
'

de Santa Catúina, qüe des
,. '

,

" " .

"dos Mótoi'istas, (l sorteio ta fOl�:rtJ.a aghl :é(!)m'� hones- ,;

-------- �,-,---- iniciou às 15, hora� co';u- ó" tidade' qu'é:llle é h:ybitual.,
, ';t I .

j --:---_.----", . ,

�Bi R A' S I 1 .1 D E
,

'

'"

. '. II ,•••. senvolvi!TIelÜo da aviação

DE BENEFICENCIA j / '

'

; jA. t:�'íist.a, "Brasil � ?e. comercial no Bnlsil; Era-

. l'
'

<: f;'. !;.,;
"' 'i, i ': ; ; ,

, "
'

•••
' Hoy"" que, .era editada; em sília' (P,J;pSj 8 ...,cQnt,ras da

N,a p�óxinia 6:a-feira, dia 30 �é agôsto, ás 20 horas,
Buenos Aires pa'lSOtl a: ter mudanç_a da Capi�al); Qs

ti t
,. C' S- J

' , é t '·a'.l �al,.'ulo o ,su"a séd,C' no Rio de Janêi.ro" bancos e as taxas tie'ren'�a-
'I' .,con �cer,a: po . me., �o ,; ps�' �,pr. -e.s rel ;�O:1; "'!

• s: -

espetacul? cinen;l!l�gr,;Uifol '�O raE.�,:(l; EU em Cme- tendo
I

r ltE!rado iambétl! o bilidad,e:, i q �stanho no-

lllascope 55, estrelado pOl\Yul Bcynner e Dehorah Kerr., ;s�u 'thu].o, que é agora Brasil; Como
'

sal�ar a' pe-"
Será uma �ssão em benefíciQ- da construção da :r,

ALA INFANTIl; -'IJ'ACINTA" ·PERE.RA E OUVEI-

-�-RA", .!De,xa<��J;JospitaJ de caridade.
.

. Jt:.�QiniSl��Ílcarregàda da. apresentação do mais

belo iUm'e q{ie jàmais seus olhos verão, está composta
das �,s� Opete ,A. Meyer, Stella B. Abraham -e Ilda

lIoesçhel ..
.

' ) .' ,

.

I'. no� Super�(onlÍair Ia leal
Para
Para
Para

Pôrfo Alegre
São Paulo
q Rio

50
70

- '750

minutos
minutos
minuto.s

Rua felipe Schmidt, 3.4 - Tel:: ,2377
�. DR. AYRTO�NROBERTO

DE SANTA ': DE 'OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório - R. l<"'elipe

Schmidt, 38 tel. 3801.
Horário 'das 14 às 16 ho

ras.
'

Residência - Felipe Sch
midt, 127.

•

V6/ e volte pela' "Frota da boa viagem"

\

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER COr-;TRAA
FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

flOlllANÓPOLl5 . SANTI\ CATARINA

----��----------,------�_��-------------------------------

.

Você
acaba com

bOl'ação do sr. Mflnoel Ri-·

beiro partém com destino a
,. ;

t \ r

I .•

'I

. I

o melhor pi�n� "

K"",.,j�Jl�a.gà�ento
.• _":. __:_:�; 1:'��:' ;�-;;:��.. o.,:

.�''''.

.;;:.�)��

ri. � ·ec�otc:Ii? Cr mprc.vaJa elll

ma" Cê 3.500.000 Ia es

e,
-

1':fl1 �b,�.;;.-c mun Q.

,
"'x:

NQrtcrH.04;'

, ,

Asai ta < OI n :.• ;� bja a uma demonstraçilo :da lIendl.

Revendedores Autorizodo.: ' �

IRMÃOS GLAVAM'lo ias" ,

� .

Rua João Pinto,�" - Florian6polis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

'lI�lSTf:RIO DA AGRICULTURÁ
SERVIÇO FLORES'f.AL

DELEGACIA FLORES'UL

O ESTA 1)1)
.

R"�GlONAL
Iled'açio .. I}fi.-m ..... rua {'nn ','-CORDO" COM O ESTADO Uh

DH. HÉLIO llEH.RETTA M4J1elro Mafra, n. 16U .....1. 11m SAN�<\ CATARINA
- Cs, Postal U,.

I
.

j ...
.. M 11: D I C O Díretor :' RUBENS A. RAMO::;

.

A V S ,J,' ...
Ortopedia e Traumatologia ('''rente: VOMINGu:, r V. A Delegacia Florestal Reg ional,

Ex-Interno por 2 anos· do Pav i- 'AQUINO .

id d ibi
S
"A S b " P

.

15 d b
lhão Fernandino Simonsen da

R
k ..te.•:nllí:t...• �

DO senti o e cm lr,-ao máximo pos- �.
o erana r�ça. " e, novem 1'0

3anta "asa de são Paulo. Ltd:·pru�n ",o.
. '( Lara 1:'11&1, as Queimadas e derrubadas de mato, afim de impe-l"'fjBDlrlCi�r�··�t�':'>i'! I��' I: �j.:L..�{ �L".J

(Serviço' do Prof. Domlngos D,�- RI.·3 Senador r-..ntaa .U _ .' ór os d .....tstrosôs efeitos econômicos e ecolégicoa QU'e
' rua 1t'ehpe Behmídt .

fine) - Estagiario do Centro le andar. -tcarreta,m tais práticas, torna público e chama a atez -ào _

.
".'

Ortopedia' e 'Traumatologia e \10 Te!.: 22,6924 - Ri" de Janeir.,·
d.e todos os· proprtetãrtos de terra-s e lav ..... dore s em :e- -�.' .r.'

__"_Pronto SocOl'r� do Hospital das- RÜll Ui de
.

Novemb re- :!2!C fi' __
_ •

p�_$
"

Clinicas de São Paul_o. . A���:a::;:/'!!u;) .�ã��:.au��,Ofl ral, para a

e.
xigência do cumprimento do Código Flo�·es· . .,;,,,,.

cOJ.

. . ta,I (Decr. 23.793 de.�23·1-1934) em. todo o Estado. . .
.

,
(Serviço do Prof. Godoy Moreira Vend. avul••a ..•... Clt I••e
- '\Iérlico do Hospital de Cari

Anúncio mediante contrito.
.

....
QUEUIADAS E DERRU:�ADAS DAi: �lATO

.
'

__
.... -,

dane de Fto rianõpo lis. . O� on·ginàis. maamn nio pu '. . Nen.hum' \lroprif}tá.rio d.e terraa ou lavrador poder
ã • .,. lo

/ ,
(> "" ': .'.'DlJformidades congênltas e ad su d

- ... lvid r d d d b d d "
I .arica os. nao serao ..•evo VI o.. I' oce eruue.....la. a ou erru. a. a .e .mato sem solicitar,
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.,'

. . ""!!ii
.UH J.o'�. � MEDEIROS' quirlda.s - paralisia Infantil - A direção não se responsabiliza t d '

�fia
Osteemtellte _ Traumatismo .,_ pelos conceitos emitidos nos ar', o.m.,.' :n ece encra, a ne��ssana �lce!,ça d,a.autoridade <,; DUIIAIfTE TOOIJ DItA..V!ElRA ·Fraturai. \ tigos assinados.

. flo:e�,a-l..cómpe�ente, COl11orme. d·lsp.oe O C(I(hjlo Flol·eg· I' " .'
. '. '

•
.

�al,!\ ..-p!�\i):!�� 'lt'aJa i : Consultas : Pela manhã .no IIo" rNt·ÜI.........OI!:� rrn:l!l taLem seus a.rt.Jgos 22 e 23., respectivamente,; ,�tando os . '�. nDi,VA/)�JOS L
, . p�tal de Carldade, das 15 às 17 O lei'tcr encontra·�'. nesta "O f tores. a I d �"iI:',,"tll C.atárui ..,

._. -'30 horas nó Consultório. luna, intorniações que nece.. ita rn ra ores, ,.,?uJeltos a pena Ida '!s. ..

•b ,ttDR.J'LAURO DAURA c'dnsultÓrio_: Rua Vktor Mel
dih"lamente e d, imedi'ato: RJi;FLORESTAMENTO ,,�

CLlNlCA GERAL reUes n. ·�6. ORNAldS T.lef... Esta Repavtlção, pela rede de 'viveiros florestais, erro :.
Lo
? -� ..

. •

I d O l.:ata o .;........... '.. I.O!)! �_
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� ....

. Senhoras t! vias uTinári.... '166 T I 20'9 D'á' ,j '" d 16�1I
Cura radical das inl.cçae.
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- e e. ti, I�pr;:ns;.a O"fi;;a� ::.::::: Ú�8 .elllfoln:es de espé'·.ies .floresu>:d c de ornamentação, para. :? � l"'" I
agudas e cron;cas, do aperelll.· HOSPITAW' Caridade: (JrnecJmento aos agrlc.ultole� em geral, interessados no � -J·genjto-urill.í&rio -em ambol o.
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, �

leIO'.'
Dir..ti�.; . . " . ,Portaria) f.' ,'.· •• i.oh
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>
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••�
I ��e��::3!! '?e����: - A rlQresta sljlnlflca: Nerêu Ramo•...... ,...... S.811

,'llentaçao, �ecDlca neces�arla. Lembra, amda, a possibi.
� }<'jí�I."A Sobera�i;�D strn�-.k���

Horário: 10�� ás 12 to!J,S á. I f�nte industrial;, solo fer-J:i!it��eb��t���· "('C���"d� I.m i,dade da orltençã? de é�préstimos para reflorestamento '.·:'�lr'FI�fllfl.'.'.!.'l*i�".""",.II'1.11.,Consultório: R. Tir!l�ent..,:: til; terreno ,vaJonzado�_pro, ,,-Saúde)· -:':" 1.161 110 Balf!:..,<t:tf{) BraSIl, cOIfuuros de 7% e prazo de 15 anos. ;;:
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••:.: rranS�Jrtes d� Cargãs em Geral entre Floriànópolis -'Curitiba
Atende. I!tn1 bor. 'narc>tld.! _

k•• ; _ I<u� I!;'H."v", JUIH' r � - Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte

:H. ;:::L: 'Cn\EFER! ��;�=�e�;l::��:�"arr::!�o� ':�l:��tr;: �:�: �11��1:� I Agência; 110 Rio BI)lo Horizonte com tráfego mútuo até São· I-
Clinicií Médica de Adultos Completamente t:quipado, indusiv'e painel dê mstrumentos.

1'.1:
Paulo!com � Rodoviário ,Rápido Riomar .' I'.e Crianças' ,

·
Consultório - Rua Vic- Dispômos par;:t entrega imediata, nos seguintes capacidade;;:

tal' MeireJles n. 26. .

--.
.

'MATiaZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito: Rua
Hoiário das Consultas - 5 5 Hp· - aasolina 80 HP Diesel Padre Rom2, 43 - Térreo - Fo.·ne: 2534 e 2535 Idàl!l 15 às 18 horas (exceto '.. l"

I
")

ao" ,ábados). 1315 HHl?p 80 HP" (direita e eiSquerda)

I
End. Telegr.: SANDRADE "

·

Residência; 'nua Mello e nu 103 HP " �, "

Alvim, 20 � Tel. 3865. mi 50 HP " 132 HP" -lO "
.

I FILIAL: CURITIBA _. Rua Visconde do RioBranco, 9��2 - 9:36

:a. WA���; zúMER. Illl. 84 HPGRUP�S GERADORF,s _ "P RN TA"
. Esclitório e !:?epósilo: Fone: 1230 -- End. Telegr.: SANTIDRA'

. GARCIA - UM , I
/ �::��d:o r:;�� ..,!: ..u��a�fnJ:..:;

, Quaisquer tipos para entrega imediatá --

Completosa-
_. Cum

.

'.'1 AGÊNCIA: PORTO �EGRE. Rua Com.,Az-evedo, GLl
-

i.Jdad. do 8ruil
.

motores DIESEL "PENTA",' partida elétrica -. ra iator - fone: 2-3733 (RIo.M�R) PORTO ALEGUE - R. G. SUL --'
r..,.lnterRO por concurso d, :fi... ..

.

ternidade-Escola. filtros -- tanque de oleo e deníah:. 'pert�nces: acoplados dire-.
I' Atende: "RIOMAR" - El1d. Telegr.: RIOMARLÍ

1�..."'lçl} do Prof. O..ti"io Roo
'. driltut'B Lima) .dam�nte com flange, elastica á Alt�r:tlador de vo1tàg-em ._

\ •
•�w-tntt'rn(i do. Servi(o d ..

('Ir''''-I
..

tia "ri HOIlpuàl I. A. P. E. T. C. trifásicos 220 Volts -. com excitador - 4 cabos para FILIAL: SÃO PAULO _ Ayeniàa do Estado, 1666 - 7.6 '1M�d'I�" �: �:s;�t!;·n:!r�lll.id .. ÍI.

'1 ligação e quadro completo dé contrôle; tod.os c.onjunt0s estão Fone' �70650 � End. Telegr.: SANDRAUE .a• d. Matt'rnidade·· Dr. Carl--. '"

-

1,I)F"'!r�Cl f)<;,r����O'1A!'l _' assentados sôbre longarinás prorücs para entr'ar em funciona-
... .

:.
,p.QTM ()F'F"RA '\F.!> mento. RIO DE. JANEIRO _ RU,aDr. Carmo.·Neto, 99 -.Fones: 32-17-3:1 :PARTO S'EM DOR pelo .

DE • ,.

Imétodo p·SicO"prQfilático. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA o ESTADO :.I

_I e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMA�LI .

, ,Cons: Rua João Pinto n. IO·S A N T A C A T A R I NA' ,
.

16, das 61,00 às 18.0& horas. 1{6 HADO C
-

S/A C
' �

A
.' .:-.At)nde- CQM hQras marca- '

.

�vJ.AC· '& ia. ómerclo e . genclas BELO HORIz;ONTE - Avenida Contorno, 571
da.s -- Telefone 3035, Im Rua' 'Saldanha 'Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R � M U S' I FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" -:
I;;�i:tlêri:��.ral Bitt_encolin' D. 'm eX. Postal, 37 -- Fone 3362 :_--' FLORIANÓPOLIS , I i '

'
.

1-
',ietetone: f.fl9'.· �..._.

. " � #lr=:JF-lF-:J�'ª',.:::JF-lr=:Jr=Jr::;Jr=tj#lêj#![=;u§Jêi'#li'#IE -t" �� �

INDICADOR PROFISSIONAL
I

.. -. D

OR. CONSTANTINO
DIMATOS'

I C o 8,

ra.
ttesidêncla: AvenJda Rio Br.•• -

1'0, D. 42. •

Atend. "Il.a..doe
'relef��le: . ""'.' 12gll. i

eSQUina

MtlJlCO CIRURGIÃO
boen';as de :JenhoraB -

..Parto.
.;_ OperloçõeB - Vi.. Urinária.
Curso de aJ:erfeiçoam4!nt'J II

longa prática n'08 Hospitai. d.
Buenos Aires. .

(;ONSULTóRIO: Rua Felipe
Schmidt, nr. 18 (lourado). FONII
3,,12 •

.

IIORARiO: d81 16', 18 110'

I�, ... 1 A V ANO· O C O M 'S A B .Ã O
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.
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�en?s .

endá rio.respeito com que foi obser-
d d /, Eça de Q�eiroz parece9a o, M;\s duvi c. que 'o '

nlesmo 'd" 'ontlldo, que vai ressusci- ,

seja l�ltO lZel' I .

·ar agora, Num livro a apa:' .--- .. -. - -,--- .-.-- _._.- ... _ ........_ .... '

. quanto\ as traduções para ;ldmil'a-� então�:;�.mo O' aidiante, um mé'licD

famO-\J U S T I (A .E L E I T O R A, L,
..

tecer dentro' ém breve, ob- .

· ()uh'as Iírigua's, dp. espíriJo l'omance famoso foi mais ;;�, o ,genial Eg;:!'s Mon iz, .

i:eul-se uma facetá nova: a
.

e sGmoridáde tií,o 4.iferénte:;, {)bsel'vado 'do que imagina-'I';lem�bra como lhe diagnos-
... 11.iZona· __ Ab·rlg.o de'MenoresQlJe eXI'stl'rl-Í..

' por' exem- rle EI;Íí vivo, O �;vro deve,
.

I
•. do; como existiu � senhora

� licou,
a primeira fez que o

Pio, do estl'lo de Eça nas \liás, chamoaio-se a�sim nies- .

. '.
1

"

PO'"fTO 'DE AUSTAME'NTíO
I

f' '''E d Q' ,,, 'lue o escritor tr2fl'sformou viu, uYna-!\.rterlos� erose,
. J '

.' .

' li,.versões japonesa.s de Tadap.' mo".:. ça e. ue!l'o,z VIVO, ' '

, t E" dE'
"

_
!la S, Joane'ira; como o co- o gran e �ça, ViVO, C· f' l'd d d

'

'flJeno? QlJe fi'cara.' .dele,t.la-s O seu. autor, num Jo.rnahs- ""
,

h
om a' ma I a e e proporclOnar maIores a'

'üego Dias existiu, como fo-" presente' nosso VJ.Z1ll o que cili'dades às pgssoas que devem inscrever-se na ,ZOo

�t',aduçõe�
de G��.(lg�'io Lo- ,'a feito na l'eportllgem, e_!l- l'am vei'dadeiros os casos e

I s�;rge, ('orno e�te volume, na sob sua jurisdição, o, dr, .A.d Pereira 04veint,
zlnski, de Jizm:mski, de �ara exatamente o escri- JS tip�s tornados i'mor- perante' os seus milhóe; de jüiz da 12.a Zona Eleitoral, r�solveu' iristalái- 'um
".

"

" . r��to'de'aIistariiento que funcionaí'á'no edifício do .' '.

'0"
c', .:.

1l,.rlUssoV·; de Ryndill ou
.

da 'tor 'famoso de "Os Maias .

'l'edoUl�ps pela pen'l. adn'firá- admiradores: Est"� "l págil}.as,. 1:'. : .. ..
•

:
� .'! Trfbunal 'Regiunal Eleitoral, à rua Padre' Miguell- : .. O. pj·nheirQ tH�d' '!ler p'an�_.:Sra, Lav;úlVa, qL�8se, todos eemo objecto de uma repor- ,reI do gr�nde er;critor; e i de tlm 'gêné�'o Iiovo na. 'evo- nho n,o 16,no 'següinte horário: de- segunda a.sexta' :·tado consorelado'cOIn cultu-

d
- .. � .': ano, o q�le ;'harat.ea1'á· n dl'S";:1\ antiga,: S, Petm:sbllrgo? tageÍn apaixo,nant,=, co-ql to- ,;omo, ainda hoje, � casa em I c""(=>o do' ce'le"l'h CI'j'f1,dol' de feira, das 13 às 18 horas, e aos ;;ábados, das 9 às 18, - "

, .. ' , 'J '" '. ;:., ,pesa 1!om as. capln..s, .', i'.

'itU:lS suecas, oncio' pruden. do o seu .sabor de presença, q'(le>:Eça viveu. na Traves- t"·p'oQ.,,, �,'io,'po'd"1'1 (!·e.ixar de p' o' r ., a 't I· a ': ras anuais até ó' t.erceiro
, ,

", �
, Cons-uU'; o ·"ACôrdo Flo-temente. se quis omitir o de fala'S de figur:l, de qua-_ ,la da Tipogl'afia, na cidade' ter um interêsse a to�lo'� os .; re'8t�l�' sôbre. reflorestamen_

,1 It
"

' !
d f 't d 'd

. ; I ,.
.

. . O DoutOl� l\ry Pereirà, e.Oliveira, Juiz Eleitoral da ". tn.a1'il�o'U"? erio I
do "Primo ,BaZl- \ida,des � e el o�,' ·e. VI a,

I d.(}.. ,

rio Liz_, é CQnSeI,'vada" 1-.�'tlJlos 1.,Jalpitante'l. "'"
, .

. ". .'" 2,a Zona -. FlorianÓpoli�, na fórtna da lei, etc .. ,
"i,'

enfIm,
"

por ·devoçao· ete parhcular Atendendo a necessi�ade de intensificar o alista'. �.,',:,.,",.' O

r,M..:��r�ç�; 0�1� ;Z�la ,p.�� . ,,,�,�S�fflO,do novo d·é apre- , l'e�', tal como a�arece de,-' iJent{)' eleítoial e tendo e� vista os ent I1dimentos man- '

Y.ie�e.� lri'�mo,,� 'I't4.d·tr�és cIM. o escrItor surgem,.�a Ç.qt��na,(:q.�, Eic!�nl.l;, , '1 CAM�A���fE�T��UCAÇii.O 'dos com o Exmo, Sr. Prisidente do Tríbunal Regional AL�!���:I�;:ANDF.:S·
.

do E,..."â� h,a ,:ia, b,0..':1, s: ra, z,õ,es re
•.
al

..!da".�,e, momentos mUl-·
"
�.e,,:p..u.:�.:a.·�. feitoa".':�,a,��rt.e- . " I'

�leitor.al.
.. ...

, 0.' f -L:�
",... , � ."""�� .�-.iiOk .

�j\; .• - .

.

•.

'R' . e' s o'· '1 y e' ".. Belrt '110 centro Jornel'cral
.

P ��e t1,.'''!., � �.(h�,�r:a�- 'jt!l•.cllrtosos, . ���:,,�'.':u-e. Qu:�:'üi,:,�,.� n .,..... I
'.

'

.

• tol H ,n_ -', � I Piáfitando Eucalipto, den_ I
.

.

i I ver:, Trajano 2'9'; ,li ,

1 ,': o, charme�' do escritor '0 autor procurou, ao,' (lvl'tnt", a<,!.mirador· -de a,,'i- J tro de li a', I- anos,.' você tevá I 1" I "1
.. ,,� d l' t t d'f'

' "
"

'I g
. . ."

- nsta ar úm pOS�O .. e a IS amen o no e 1 lClO' Tratar -na .

A 'MODELARu,itano _P,os.su\ ,-nto, 1Ila .,tp,nM., �E!\.', �ário.s, anos, por ,z,.es,'_b?uitaíl:., ,visitante
. d�. l madeira para pasta, mecânica,. .10, Tribunal ;Regional ElJitoral,.·à rua Padre Migueli" ",. ,Iii ':

__ 1''''' .í. '; , ,. .

'. I madeira 'ile" oonstrução',' .!, -\ Sua
, éssencu",'" (le' frances 'diversos '1lontos de Portu- ,JJ�N'XaS de, t�V-o : .. ,a �_ra:p.d� I Se.!dese�íl .. re�lorestar; .COll< nhe);' . '. : ,.' '. I' , 1'" .' '. .' .,

qUe a prosa cons-::guit()gtiil '!tal, não quem tivesse es- litrri' Ad�lin:a� \ Abranehes, j lenha e carvão, de , .12 '3 15 i 1 ',2 T'C"" F.i:lÇar para .o P9stp o seguintehorário: segunda
'.,' , "" .,' .

. i suite' antes ó ·'''Acôrdo'.F-I'o-lj .

t f' d 1'\' 18;h 'h a" 'd"9' 12 h'

�Í'IId_â',\'ritiiJn��;'fÜ! m�1 tra!: iudado' o .,.�.•a,(o que seria j,i.··"." de'�I·ap.i'aI:·�.dll�:'·, r'eà�rda" I anos já .. se1Ovirá pll,ra: poste. �
1 sex a; �lr�, as., y as ,g;as; sa a Q e as s,;

., " \
,

..,...' 3 -'- Designar paÍ'é:I �nçarre"gados ,do pôsto os funcio"
.' ;,u�ao qtl�! d� "��Uqui�". :banal)', mas quem (') tivesse riu�a' �n�rev�,t�F:g'taê!osí�- : :�go:m:��i:n!O��;: �;�:�t;�' nários Marcio Luiz Guiml:u-ães ,Collaco. e Manoel Cân·

I�Z�ty;Il'�,. ·�t (lahi�,�Q '�"P-ht7 c9uhecido pessoalmente, A .sinia;(:�i : f�'l�,r p ;�nÔfnto r suficiente par� dormentes e I .Ido.de Abreu iNeto;' : .,
� -

.

eas Leb"sgu,e e na f(léx�e� ót,ttrefa Ílfio foi cómoda. DéU, pessoal;: as fri1'se�: do' escri- I restai", .�
..

, I
.
4... - Marcur .Çl dia 23 ido corr�rÍte para o ipício das·; .......

,-,..--.....,..--...,

. t�nt ,
. • ,. ,

"

pA
� üividades do pôsto,. : .. ,

..
, '.' i. 'I" � _�_'.- '� .- � :q,'-I,El' .Georges· 'Rae� no entanto, bons frutos, 0- tor, Ainda, em ,outrlJ, pági- � :: f..· d . , '.'

" '" ''- y .. " '.

.
Façam-se as, cOJlnuni�ç§es legais e dê-se ampla ' _.�......""IÍ!lJ./!W·IIII·..�· el'S ·assinou; .em: 194}. : ..

.
M: �'s'�ím ·á,verigliar a ��is- na, é U:rP" CQmWtnheil'o dle p,Ublicidl:lde a esta resúlu�ão, '. <._;

';1

,fuFio:, e�p����lm�?:t,�. �,pr�- .-,�,I;'llc.ia, e� 'Leiril\ de uma ll;ça <il� Q�.eil�z 'flil. redação ANÚNGIOS, I Florianóp�lis;,22 de aigôsto d�.1957,
d ,n�a humanidade de �ça simpática velhinha que das "Noy.idades�' t:;_ue expli- À1'Y Pere,im. e Oliveira
e QUeiroz que lhe deu a I convivera de per tI] com � cà o tor.metlto do grande EM Jú'iz . Eleitoral
{ll!tl':,ol'dinária projecção, administrador do c']ncelho, prosa(ior para .fc1zer ,'!lma JORNAIS

-,- ." -,--

-;' -;i-

lllundi'I 't'" 'a'
, .,

D J 'M
'

d E d a t' 'a' m ·tl'lo REVISTAS, .

a mgl a' e' CQl1ser- r, ose - arla
- e ça e pequen no lCl ' e

.

es
EMISSORA'Svad .

'

a, O Eça-Homem tem, Queiroz, 'e que, sem· nunca jornalistico, Depois, é um

POI·tanto, urro interesse es-' ter lido o "Crime .do Padre amigo 'que' fala 'do perfume
lleeialíssimo,' Amaro", faz a evc.cação da que ',o escritof usava (E,ça

.

s· ..'
. REP, A.S.LARA.ao muitos,' llu.ll.Ji�ac!o�. �ida 49 temp.o naqliel� ll1{l_io .. - ç}iz ele - perfumava-se ... lUA SENADOR DANTAS 40,5,0 ANO.'

. "
. '. RIO DE 'JANEIRO ' b, F, ,�Pórtú- prQvinciano e cIerícaJ.. E como. uma corteza),

.

lVIaIS
�

. ..
.

"

,i
. Florlanópolls, Sexta-feira, 30·� de Agôsto de 1957 fi. "o 10$1':\00" O MAIS AN'I'IüO UlAKIO UE S. l:i\TAlUN.\

Eca deiQueiroz·vai
Ressuscilar•.:

.

POR J. Ma . BOAVIDA-PORTUGAL-

"

. ...-..,•.•. "1'.• ,,--:.."'. ,",
.-'

""

/

[

. ,':',

"t-

EÇA f.requenlàdor de teatros .e adm�ra
dor de atrizes b�itas � EÇA adminis
Irador do �onsêlho de Leiria - 'EÇA hl
io sabia r,cligirUN notícia de jornal
LISBOA - Eç�� .de Quei sal e no Brasil, os livros

....... ".

rcz é daquelas raraa figu-' sobre Eça de Q!lciroz, O
·

ras 'literárias "que ' cónser- Brasil pode mesmo orgu

vam, com o rodar dos anos, .har-se de ter visto surgir

uma frescura tão 'intensa JS melhores, ensaios que em

,que é um perene motivo de língua portuguesa até hoje
s'�dução e agrado. Não há foram feitos acerca da obra

.dúvida que' se -liberta 'do te Eça de Queiroz, Contam

seu esti' ') a musicalidade ::Ie entre eles os trabalhos:

que faz tornar mais belas notáveis de Á!'laro Lins e

as imagens e mais incisi- Viana Mobg, para' citar

vos: os admiráveis comen- apenas dois autores, Em
'

tários, sempre tão' oporfu- Portugal, a incidência 'dos

nes, sempre tão � expres- estudos ecianos prefere o

sivos, quer possuam o tra- aspecto da personalidade
vo :11�a�go de uma crítica, .lo ssct-ltor e essa tem mere

quer se revi�tar.a daquele 'ido os mais. variados vo-
I

sorriso irónico, a um tem- lumes, uns
.

de farta 'docu

po ,J:1orclaz e anrável, que nentação e, aturaria anãli-
I

cons::t-"iu um 'dos encantos ile, outros' com estudos par-
'

d� prosa do grande autor celares que tratam de es

de "A Cidade e as Serras". critor na sua época, das

Mas o astilo, na sua magní- suas ideias, das suas preo

fiCa pureza, perde muito cupações sociais, do seu

so ser traduzido -'- e Eça .modo de ver os homens de

de QU,eiroz é o mais tradu- leis, os. polttícos, os fre-

zido dos escr itores portu- 'lu�lItadorés de. salões as

gueses de todos .os tempos, ,'idiculQs do tempo. Através

É possivel que, nas ver- de todos esses livros, ·for

sões espanholas,. em espe- mem . e não obstante o al ..

cial aquelas ,que,Ramón del .0 Interess., de alguns de- I
I Velle Inclân assjnou, mas

.. :e8, Eça de Queiroz .tem

que parece �ram feitas pe:'···· parecido sempre c�mo um
{. - .'-

h fina' sehsthllidade .'de. spectro, um pas'l9d�..

sobre

IFrancisco Camba irmão do I 'qual se debruçam, com

humori-ta Júlio Gamba, ao -espeitosa atitude; os. olhos
.

tempo princípiante de [or- "os que procurar-r, através

nalista no gr�nde centro ie 'e 'um cadáver; reconsti-

LIÍt' o movimento que develnteres 'es espirituais que

sempre foi a Galiza, ainda ;;1' animado o corpo, Não é

o estilc Eciano çonsíga 80-
ossivcl esquecer-se de que

breviver, se não na pleni- e rebuscam vestígios de

"ma existência sobre á qualtude .do seu" encan to, pelo .

na' translucidez
.

do .e dobrou a folha de um ca-

.: -:.;:

-'
.

. - � ,'-

,,"

, i

A MAIS NTlDA MÃOUIIA REMI_GIl 00 BRASil
prêmio ao P�SSUldor: #AA(J'A."AI)valor ·Cr$ ""tA

..

' ,,�V.,. Carta' Pàtente No, 113

Se V, possui uma Remíngton antiga, veri

fique o número e envie-nos Q cupom abaixe.
Como parte das com�ncrações do Jubileu de
Ouro da Rerningtori H�ü';d do Brasil, a trans
correr em Outubro próximo, estamos' pro
curando a mais antiga .máquina de escrever

'

Remington ainda em uso, isto é, funcionando
• normalmente, em nosso país, Faça a verifi-

� �-
.

I cação imediatamente, pois Q cupom deverá .
=:-

estar ew' nossas mãos até 25 de setemRr:(3�_
Se a sua máquina, fôr a mais antiga; V, ré-:-
ceberá um prêmio no valor de Cr$ 106,000,0.0"

e mais uma Remingtorr último modelo. E se'
V, residir no 'interior, poderá vir receber-seus

prêmios no Rio dê Janeiro, com viagem e esta

da por nossa conta, como Convidado de Honra

à inauguração da primeira fábrica brasileira
de máquinas de escrever.' Não perca tempo!

I

" '.

.'

1907 -OU·TQ8RO -1957

na"" r,

A
ItEMINGTON RAND DO àRASJ1. S. A, .

CAIXA POSTAL 1025 - Ria de Janeiro �.'
#

o n,O de fabricação da minha Remingt.on
é

; ,., • ,

G..nz..�
Caixd Posfal'102$ • �Io de J�n.l,o

F'Iliais em São Paulo.tPôrto Alegre, Belo Horizonte, ·P.c;::i!c, Curitiba,

Salvaqor, Juiz de Fora, Pelotas, Florianópolis, Blumenau, Joaçaba,
Niterói, .Três Rios, Petrópolis.

·l.
'� /

e está em meu poder há , , , , , ,anos

Nome : .....• 1
•..• 1 •••••••••••••••••• lo .

-

Rua ••

-

� � .....•. n."..•.•.. I

.

.

Ci4.ade: . • • • . • . • .. • • • . . .. E�tado: -

, .

r\
� \

' AG:8NCIAS NAS PRINCI!_»ÂIS ClDADE;S DO PAlI

't�-�'6-R'CTT"-O
\ �O-' ,

, .. Alfaiate do Seculo

1-xx
" ��a Ti�ad�nte�,.:�. j

_: l FLORESTAL

•

00.)
o _", � o_

•.•

0.J"�
• :

l(ir'
tnu �CíflS'Tt"

; ....."l"''' ...
' .. -

COLOCAMOS EM QUAL·
'i)UER CIDADE·DO UASlL

p ,A' R T 1 d I' P A ( Ã. O.

,

QSC1\R CARDOSO FILHO e SENHORA
Comu;:;·ic�.H ·;os parentes e ·pes8ô�s de lmas

t;ÕCS o na.scini�!1t� de sua filha
-

.

�:o'P:.. I(Á'i'Í.A
,

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Paula' RalQos 2 I "Operário 2
Do enviado

.

.especíal da ta altura dos acontecímên- �, 1952 foi o ano das gran- 'I Botafogo '(Rio), Chacarí- 1 Flamengo 4 Y.: Seleçãe-
,

. \ • I . I.
ACESC, Cláudio ·Olinger tos leva" nítida vanta-gem des temporadas de clubes ' tas JÚniors· (E. Aires), Catarínense r

VieIra
.

sôbre o ataque local. Dilmo famoso� nesta Capital. ViSi-: V��sc9 .(Rio), América (Rio) Estudiantes 5 x Seleção
....., O )JÍblico qUA. compare- e Jôquinha da representa- taram-nos Flamêngo (Rio), e -Monte . Alegre (Paraná) Catar-inense 3

ceu sabado á noite, ao Esc- ção pau'laina, eram cons- Estudiaa.tes CE. Aires),: 'Eis os resultados: _ Botafogo 6 x Figueiren-

�tã�:õ_ do
•

Caxias F .. 'C,- foi tantementj, lançados com -- ---- -- - . -- 1

relativamente diminuto, a borrs .passes". ,ehltereçados ,.
-__

v--a--',.-
:-,.

.•
�e S I

�
C .tarí e 4- x

fim de assistir, o encontro por Guará e Valé�io, �as o,' ." .'
• •

•

'
'

'. '��a:::i::S o

a artr ens '.
entre as,-"equip�s do, Paula não sabiam aproveitar es- .

.

, Chacarttas � 1 y- Seleção
Ramos 'Esporte dêsta Capí- tas oportuúidad�s,. ainda'

. ./ /-
.

Catarinense °
.

tal e Clube AtleÚco Operá- mais que jogaram comple- França -=- ,No "GRAND susp:n�o p�r 'd_ois �êses. A, Vasco 2 x Avaí 1

rio local, pela quarta roda- tamente a vontade, "princi- PRIX DE ST. .C�OUD", Comissâo ,de Corndas. do, Avaí 1 x América °

da do téttame Catarinen- 'palmente o ponteiro Jóqui- disputado em 7 de julho
I

Jóquei Clube Brasileiro fez
I América 6 x Figueirense

se de Futebol, relativa a nha. Eram deeorrtdos 35' passado, e�n 2.500 metros, a devida comunicação, in- ;2

segunda zona, transferida minutos. quando .o meia 'Va- TANERKO, com jóquei de
I

formando que a penalidade I Monte _Alegre··1 x Atlé

que fõra, em virtude do dinho entregou ·H pelota em, 61 quilos venceu Franc Lu-
I
aplicada fqi por

. inf,ração "
tico 1.

mâu tempo reinante. Finàl- boas Icondições' a Nasci- ron, Haut Brion, Oroso e do artigo 49 do Código, pa- . ,

mente, na noite de sábado manto, que envolveu Nery e Saint Raphael. I rágrafo prrmeiro," por não
i

I
-

I Com exceção do ano de
na cidade de' Joinville, o Manoel; e atirou forte- no xxx . ter apresentado sua pen-

I d id S' .....
t Ult· f'

1934, cariocas e paulistas
prélio foi e_fetívado. Nos,' .::!.an.to direito da mêta "con- Esta, os L'11l os e- SlOnIS a. ra, em per el-

'

, I' . _ \,' \ têm vencido o Campeonato
minutos iniciais a 'repre-, .fiarla ao arqueiro ,Helio, de-, guu.do

informam aR estahs-' tas _
condlcoes de saude e .

_:r I·.
>

Brasileiro de Fütebol. Na-

sentação dá Capit,al não se
I sempatando a partida. A ticas especializadas, perto trell1amento..

'
"

.'
�

t
. � '1; -'. quele ano venvera;m os

, encontrou em momento al- l'epresentação" -da -:Capital .de 50 milhões de turfistas ,Alem da suspensao aCI- . , .-

.
I '.

'

.

, ,baianos.

,

gum dentro �a cancha só o não se deIxa abat<,r com ês;_ assistiram, no ano ·passado;.. ma, r.esp_ly,eu a CQmis:são ,de
I'

.

* *, * '

· fazendo "após os quinze mi� �e tento,' in6ito pelo êontrá- as corridas nos, _Estados Cordoas punir mais eito
A

. .

d' t' t
.

. -

I - "PrimeIra Ispn a en re

nutos.i Quando . começou a rio,�' reage.e aos 3fl m, inutos ,Unidos, ., jóqueis que são: '\ -

.

'h b" 1
i .

-

_.

.

. . . .

-,

g'auc 0S e alanos, pe o
"

coma;ndar as ações, dando ,1e luta, Guará ao-penetrar Outra ll1form::,çao ll1te-1 Reduzll10 Fl"e'ü.s FIlho," t b'l
.

". d'.'· f t'" .

' cer ame rasl el,r!) e u e..

nitida impresBão que vence· na area, recebe viol�nto ressante e dada pela UN.I-
\
por 6. reuniões'

_ H. Rebe-

.

b' 'f'-
.

.

1922'.
. 01, ven Icou-se' ··em ,

ria facilmente o ",'eu adver.. ,ranco do
. zagueiro Tião.,

. fED STATES l'ROTTING lo A. Silva, G. Almeira e k'-

,.. " " , ,quando venceram. os crac s

sário, haja visto o volu- que o árbitro em continen� ASSOCIATION", o qual H. Vasconcelos, todos por .:J "b t " I' t. . .

. Ila oa erra, pe a.·con a-

me de jogo apre;;;entado no-'''te assinala penalidade má-' informa que
\
cerca de 550 duas reuniões. I, .'

.

.

('. gen,l mllllma.
decorrer dêstes minutos. xima, aliá� muito bem mar- milhões de dó1are§ f�ram xxx

.

Eis qhe aos' trinta e oito cada. ValÚio. é imcubido de jogados, no ano passado, Fomos 'infôrmados que o

m_inutos travados .'da p"�- cobr�� � o· filé com grande' em c.6rridas de trote. O Es- Sr. Luiz Be�1to Barbi; pre

meira, fase, Nascimento, re- cl3:,sse, chutando no canto tatlo de Nova Yor1�; el�ssifi- sielente da Comissão de Cor-
i :

éeb-e uma bola em .profun- esquerdo do' aJ«queiro CÍe. c:ou-se em pHmciro. lugar. ,rI.'das .do J,óql,lei Clube. S.. an,. , .. , .... , .,' O ...... �., •. ' ••. :

:
"

'0 :pinheiro pod- ser plan_ '_1'didada ludibriando fi, d·ef.,- t!yr, qu�' esboçou a defesa com 324 milhões de. dóla- ta Catarina, COrrlp]'OU Tulia : tado consorciado com .cultu- :

I' I t" -r 't d' 'p . : a11O, o 'lue·bar;t.te.ará ades· : I-sa pau aina, e atil:ou como mais, não foi po�,sivel de-- I I.·es
(e a,pos as" a .:1'en e, e e ans. -

: pesa com as capln.,s. :

quís; no canto dh:eito da fender. E com o resultado lllunois com 46 mil'hões, xxx : '.ras anuais a'té o terceiro: I

C l'f" 41 M" h' O
.

f
-'

t
: Consulte o "Ácôrdo. Flo'-: Iméta defendida pelo: ar� de dois tentos'a dois; termi- a 1 orma com .,- IC 1-· utl'i.L ll1 orm�çao 111 e-
: restai" sôbre �eflorestamen_ :

.queiro Hélio, que ainda fêz na o prél�o. Somos de opi- gan com 37, milhões. ressante parâ oS turfistas : to. .'
,

'

o po�sivel par� de�er o ba-' nião' que uma '/ltoria do' O número de c[l,valos que ele Floi'ia�ó�olis, �

é que .0 I �"., ".,. O � i

Ião de cOllro, mas inútil-
_

Paula Ramos, serh o resul- correram foi de 14.622. craql1e Rossmante, depoIs!" LI1I10EK3E FUTEBOL
__ J

.!l1-ente, Não .desanimam ,'os tado mais lógico d� parti- xxx de um 'prolongado descanso,
,CLUBE·

'tricolores com o: tento so- da, pois foi a equipe que RiQ � O t!'eini,dot Car-_ devúã no próxim0 mês de·
.

I
'

". ç o n. v it e.' "1 _

_

�l'Ído: e v[ão ao ataque, Num �,elhor se houve dentro das los do "Carmo' Cabral foi Setembro· reto.)."l1ar às' pis-' -

_ t'
. A Du'etol'la do Llmoense .

dêsses lances,; Guará, bem quatro linh.a.s. resl?onsabilizado pe, o fra-' tas Hipódl:omo da Ressaca-
.

�, Futebol Clube tem' a s.ubi-:
,

cõJocado _ entrega .a redon-'OUTROS DETALHES DO casso de
'.

ULTRA e. ficará da. I
'- .

,
-;.' ta 'honra' de convidar V. S.

,;. .
da esplendid'a�eute a Na- ENCONTIW '!

--

." .�'\ -!ério, que. num potente chu- Loc�l '_ Estádio: do Ca-., Peixada á (tônica- EsporUVâ
te, faz com o que (> àrquei- xias .F,' C.... ,;

'. -

.

"

I .

O desportista Baldícero ra MmlÍ'cipal, ofereceu, ter-

1'0 'ClecYr pratique exc�", JUIZ _ Dmgu! 'u encontro I Filo'meno, infatigável bata- ça-feira última, em sua -re

-lente defesa. E com mais com, ótimo� '-dese'npenho, o Ilhactor do Avaí
.

� seu'pre- sidência. uma suculenta

alg'lll1S- l::mces o �írbitro dá ! senhor Fàusto Corrêa, da ,;idente licenciado,' sendo peixada e bedida'O à.. crôni-

_ p�r terminado ., primeiro I Federação' C!tar:!.��.n�e de .-ainda presidente da'- Câma- ca esportiva da Capital,
tempo, com o marcador fa �

I
Futebol, be;m auxiuado pO'l' .' ----.-.- .-----.----. tendo comparecido, convi-.

voreeendo ao time local- p,e,- AlÚeriéo, Fagu'ndes. e Eu�li- _

'OS MELHo,RES dados, os senhores
. Osnt

· lo escore de um tento a z€� des D,avete" .da Liga JOll1::- No Paula Ramos. _ To.
Mello presidente da Fede-

ro.�',Vêm o segundo tempo' � vilense d� Futebol.
.'

dos jogaram" lJnm mesmo
ração. C�tarinense de Fute�

not�cse qu'e o Pa!Jla Ramos Renda _ Cr$ 3.040,00 plano, com 'exceção, a Jó-
boI, e di:. -Carlos Loureiro

está mais entrosado. Num
<

(fl'aquíssima). ,
quiI1ha e DilIi1?, que não

da Luz;' vice-presidente',
-

d 'p'
.

f' O �onvencel'am. .
<

'.lance rápi o do ataque' do
.

nmeIra
.

aSe _ .-,perl!-- exercendo a presiden�ia de·

O
-

,.

C
'.

t
'.

1 P I R O -N' 0_ Opérário _

....

Tião, /
.

.

.

perano, arrlço en l'éga l'ro. x au a
,
amós

.• ) ten- Avaí e tiue, eleito há ,pou-

ótimo pa�se 'para Nasci ... to de Nascimento. Bentevi, 'Castelhano, Mario
co 1'0 �andatári{) d� clube'

,mento, que fre�te a frelÚe. '

-final � Operário 2 X' José! Cóca', ,Caniço e Va-
alvi-celeste, devei'á tomar

com o arqueirO' Helio, per'r' Pai.11a Ramos ,2, tentos de diflhQo posse amanhã. ,À,$ 21 horas � Grandioso baile ne, Clu,be Corintians,
de üma ótima opcrtuni-da«!� Nxscimento para o Operá- ',Na pre)imin�l' _ Estre-

Grande l1\Ím�rJ de, mili-
i?lntanal, ,gentilmemte cedIdO" por sua diretO'ria.

. .
. , . ;' Ja'p'o Su-l 1 :x. Clube -Atlet-ico ' DOMINGO

para. aumentar o marcadi>).l,' rio e Ailton e Va,l�rio para tantes da crônica esportiva 10 h ,'.
.

.

., ", p" Ó " DÁ MAIOR OUR'ABILIO'A'OE .

oras _ Missa' Campal ---,_ .Celebrante padre
·

Aos viht� minutos quando: -o··P:-nda;,��!�p�. ll1glum
.

.

esteve _presente à' peixada. ' :\TUll';S'I digno esportista e pleclaro Diretor do ColégiO'
maio!; era o assédio do ata- OS QUAD_ROS' UM M1NUTO"DE SILEN- inclusive o pl'esideIi.te da À PINTURA I C:1brillense

"

lue Paulaino, Ailton bem OPERÁRlQ _. Clecyr,.
C
.. I� .

_..

_"
,. -14_ss.ociaç�0 dos' Croni�.tas Nas oflclrp.s qe (Jlltu a de :bje-·I .�s 10,45 '_ Assinatura da ,escritora do terreno

.

I A te d ' 1 1'5 de ferrO' e aço, é ii1dlspen-
, I, . A.S 11,00 _ Lançamento doa pedra fll'nda.mental do

co ocado atira rasteiro, vel1- 'I'
.• I·a-o e' BentevI··, 'Nel'de, Co� _

n s e mlCI"l o pre 10

1 Esportl'vns
',de Sa!',t.a Cata- .

I 'i i
-

'" save a ap caç: o preliminar de Es UI.I 110

·

'Coerido ao arqueiro Clecyr, ca 'e-Mario José; Bia, Car-:. P�üla:, Ra�ôs x O.perário, rina, ac�dêmico Jorge Che- l-ER-LI-CON, que, forl'l4ari�o' À. 1200 Ch
-

f st I .

t t
.

'uma pellcula de c:!m,nutos crls· I - � ,
_ urrascada·. -

q-t.l-e' a nos�o' ver -falhou cla- l'iço:, 'Nascimento, Vadinlio
OI pre a( o um mll1U o (e rem, -, tal, (á, As tinta, x epcl nal' '_I •

,Os Íf�te.ios serão abrilhanta:dos pela Banda de )fÓ-
moros-amente

-

nêste lance. e '''Castelhano.- silenCi(\, em' homenagem ao Na ocasião. Eú>ram uso ad'€r<"nc a e..reslslê.l)çh j�lmitada. : SIC;l da 'Polícia Militar, (gentihllente cedida pelo dignO
Animam-se os companhei:" Presidente' Getulio Dor- da' p'àlaJ'l'a a qua.3i unaní;' , F�çau�o Rermanente d�.FER�Li- .. CO'n!imdo. '

,

d v, 1" > • A 'PAULA, RÀMOS H e:" nelles V-arg'a's qlle como se
'

,

-

CdN. em'''�ua'oficiria-éÍ� plÍiiul'a, . I· "Uurante o dia. sel'a-'o re<>II'z/a,do's bal'le's aú ar liVre.
l'()'S e a el'lO com este . r....:dade dos pres'-'t�tes, �ten-

..,

te.llto de empate. liq, NetY e ,Manp,_..eJ; .:a��ar- ab ""':J.' 24 ·r.Ol,l1_,p.letoll fabrIcantes: i ba,rruquinhas com lindas prendas e correrãO' o.nibus eS'
s
__ ,.e ..AO .�lla.," ,gQ tudo tl'ans.co-''-l".. i,d.:_o. . n".a:, BUSCHlE & lEPPER LIDI

.

J Z'Jt J 'G'
"'.

c ".
' .. '.: .'

• "pecu: I";, a p'art_ir de 8,30, ,do Ir'ar Miramar.,
.

I "R, .;1 on e" ac:v:, uará, três anos de seu desapare- . t;\
maJOr cordiaiidade ,pOS-

Rua iio� A-�dr"âi.. ,'1.3� I _'.SpeI'R O AVAí. F. C. o· comuareCimento de to
Valério, A}lton e Dilmo. címentd, ,

" ...
,JOINVILJi: ·líta. Catal'lll.a I

e p
-'.' t "'1

";0","
'

: ,síve1.
. .'

I'
S OJ:1.li'-

..
as, pnnclpa mente dos

, iaI'-.....
'. >l_9.gg,

dos,'- .,:,,�
. "." �.

,�
�;

#l

, I Florianópolis, 'Sexta-feira, .30 de Agôsto de- 195.7
------------------�----------------------
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J 8 LU ME N A,U )
I. ..

I.' 'Os Cámpeon.I,IQs em números-
"�AMPE6NÁ1'o êÂTAIÚNENSk' (2& ZONA) "-

- Classif.icacão
].0 lugar _:_ :Cal;loiS Re�aux � São Luiz, ° p.p .

. 2� lugar _ Olímpico, 1 \ .

:)0 Iugar _ América, Boeaíuva e Marcílio Dias 2
41J lugar _ Operár io e Caxias, 3

. ,

5'0 lugar � Avaí, Figueirense e Paysandú, '4�
Ijfl lugar - Estiva e Paula Ramos, 5 /

.

. Tentos a
.

favor, e contra
I � U

•Ymérica " '.' .......•... , . . . . 8 8
Aval . ' � . . .. .. .. . .. .. ,1. _ 6
Barroso'

.
.

Q
.... , '. . . . .. ..:. 11

hocaiuva ., ; : ,:...
.'

4 ·4
Lar-los Renaux 14 1
�jaxia·s , .. , .. ,. 2 4
Estiva -

'

'. , ., ::3 11
F'Igúeirense '.'

'

, . . . . S 7

�1�rcí�io Dias ,: .•......'. . . . . . 7 4

ul!QlPIgo .. , 13 5
UperáUo '," .. , . '. ' ',' , . . . . . . . b 5
Paula Ramos .. , ;..... 5.'

, 9
Paysandú 5 _ 5
'jào Ln iz . , .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . .. 10 .• _

. 3
t;A1HPE·.)�<.'.T0 C.ITADI-NO DE PROFISSIONAIS

Classificação
.

l° lugar _ Atlético e "I'amandaré °, p.p.
2':1 lugar '

-,- Guarani, 2 '

.

Tentos a favor e contra

DOM·INGO
I ,

"

F. c.
O
1
O

Atlético' ........................... o.
Guarani ' >' , . . . .•.. . . . . °
Tamandaré -, . . . . . . • . . . . . . '1

CAMPEONATO DE, ASPIRANWES
.

. «lass,i'ficação
] f) lugar _ 'Atlêtíc» ê- Guaraní, 0, p.p,
:�o lugar" _ Tamàndaré, 2

..

Tentos � favor e confra

!\tlétic.o
'

'iii' • � : ••••••••
�

•. , ••• •• �
,c. u,ara,n! ' : . . . . . . . . . . . . . 4
'r:únand1aré .11 v' '

. . . . • . . . • . . . . • • . • • • • • • . . _1
�. êAM�EONATO JUVENIl \

, ,
" ,,\;lO '1 elassifieação

1 � h/gar _ Pau1-a -Ramos, O p.p,
,.2<1 lugar _ Bocaiuva e Figueirens€. 2
W'" lugar _ Guarànl, 3

.

1'1 lugar _ Avaí 4
3° lt'lgar Atlético: 5
fiO lugar _ Tamandaré 6

" ,
Tentos a favor e contrp

C.·�
O'
1
4

'-o

. _.<
F.
4

7
11

C.
.11
8
3
5
4
2

17

,

..!l"-"j,�f21<4:��;;%"�1t��;,,:����·�!�
:Da sena rodada do (ampeonato da 2.a Zona

.

:Preliminar: FIGUE�ENSE X AVAI' (juveniS)

Atlético
L\_vai

�.
' ,

"

..

'.'
,

j , ..

. Bccaiuva .0 �.
•

}:;��;jZ1;,Jtii":··},;����'��*it�Qil�; ;'"

-� ...cY.!;.;�''I4'�j�_��...�,
-

,,'

Figueirense. o ••••-.-.," ••••••••••••••••
. C. uaran,í -; ..... , .....' . . .. . . . . . .... .. .. . ...

Austria
lpi-ranga
FO$tal"

F.
19
is
26
2(;
37
25
14
17

ç.
32
22
15
16
20
12
43
19

. '"

• '

� • � •••• ".•••••• _' •• o" ••

............................
. , .- ,

, .. ,\; .. ;
.

Sao Paulo
.

••••• '" •••• .; • '!.�: ••••••

'<'T:;,mandaré
lTeze ,de Mai�"""":""""""".. � . ", � '. �

"

Lnidos �
1 .

i. endaval ,-< ••• .': •••••• , • , ••••

PROGRAMA DOS �FE'STEJOS (OMEMO
.

..
�.'

RATlVOS DO 34.0 'ANIVERSÁRIO DO"
,

.

A V A I'
.

F. C."" "_\

SÁBADO

FUT IDL ·�JNIS
y ",' -

CI
...
c:
•

•
ca
...
•

-
c:t

M .

•ATL'ETISHI'RE"

5

57/58.
c:Íir�toria 'eleita para

\ lembrando, '

.

FLORESTAL

e- Exma, família para assis- .

t·
, ., d' t

I
Irem a SOlree ansan e a

ser realizada ·.dia 31 de

Agôsto de 1957, nos Salões

do-Clú'be C. 'Recreat-ivo Li-
i

" .', .

ItrJoense.
' '. ,.-

Atenciosamente agradece,
,

" ,
A Djretoria- i

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ES'I'M>O" ,ºcM:A�IS ANTIGO DlARIO DE S. CATARJN.\ -"'"""'-- Flo�ianópolis> 'Sexta-feira, 3'0 de �gôsto de 1957
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&filçao �B,um Merca�o, ,.) .
" •.•

(Cont. da sa pag�) dutos do Império Britânico aMS de 1951, '1953 e 1955,
dt. duplicidade dI;.. preços.' que entram. na Inglaterra, o coeficiente no. íntercâm-
N.a América Latina há sob o regime de preferên- bio da exportação dos seis

H:ois ,pontos :?ásico�� que elas, são agropecuários). países da Comunidade do
cumpre resolvei; antes que A idéia do mercado co- Carvão e do Aço variou en

se possa conseguir qual- muro .deverâ harmonizar-se tre 19,5 porcento (França)
quer progresso na criação e com os I'!ompromhsos inter- e 38 porcento (Bélgica e Lu
Lmcionamento de um mer- nacio,nais· vigentes. Por xemburgo),
cado . comum-. O� europeus exemplo, o GATT obriga a De outra parte,' as vendas

'êm:,.l,una grande vantagem, respeitar a cláusula, de na- britânicas aos '.'seis" repre-
•

• "_,,'
•

-� � •

"�,O '. ..' • •

nois um desses problemas "ão mais favorecida com c'a- 'sentaram 12 porcento Idals
não existia para ,ê:es e º ou ráter geral ; no entretanto, suas exportações totais; e,
tro foi ;p.: J: êles resolvido suas disposições permitem se se considerarem a todos
com a criação da União Eu- 1 constituição de uma união os países da Europa Oci

ropêia de Pagamentos. Es- aduaneira. ou uma zona Ii- dental, a Inglaterra colocou
ses problemas são: a) trans vre de comércio, desde que na citada região 30 porcen
portes; e b) transferibili- �branjam á totaljdade do to de suas exportações. No

dade da moeda. Quanto ao intercâmbio de todos os pai- tocante às compras br ítâní

primeiro. é notória a- derí- ses assoclados. Como o pla- cas na Europa Ocidental, as

• , •..• ./
. .,;J_...... "I".-

....... -

mercadorias, será nece�sá-
.', '"

.

rio. obter-se a aprovação de

dois terços das partes con

.ratantes do GATT. Este,

. porcento das sua!) ímporta-:
ções totais, elevando-se es-'
sa porêentagem a 28 por-

,_._ _..:::..•• ,"'��,._ _...._...•.... 's: "..,__ •. _

('

"

e chegue em tempo
de comprar a sua

\

Belíssimo móvel de madeifa de lei

• 5 gavetas

• •

� Costure para frente e para traz

'Borda com absoluta precisão
• Gorcntídci por 15,apl\:ls

ciência dos meios de comu-

nicaç�o, especialmente na

América do Sul, entre o

'Pacífico e o Atlântico; a si

tuação é ainda mais grave

no tocante a determinados

'10 dos países europeus con- efetuadas aos "seis", em ..

terá exceções para certas 1955, representaram 12,5

<.

paiaes, Grandes, terão que :}onto será em b"eve consi
ser- os esforços e os recur- derado pelo GATT, agora

ses .para a solução dêste obs lue ,Oi! seis países da Oomu
táculo. , ilidade Europeia do Carvão

cento quando s�
o conjunto dos

OECE:
Por conseguinte, é indubi

cável a importância da par-

considera

países da.
DE

Aprq:veite. esta' oferta
'especial. de.

DE COSTURA IIOD'ELIR
- O n;o/ór #/tlftlz/il dó E�/tlap..;

RUA TRAJANO ]3 . flORIANÓPOLIS
"

I

Com respeito à transferi- � do Aço já fírmaram o res- .iclpação britânico. no plano
bilidade das moedas, a Co- .iectívo tratado. de um mercado único' euro
missão de Comêrnlo da CE- Qual seria a potencíalída- peu. A magnitude do comêr

PAL, qi.e realizou s za prt- de do, novo mercado euro- cio entre a Inglaterra e os
------.-------------------------,----------«------- .,-

meira reunião na c idade de oeu e como se compararia,' 'iemais países que �tegram ,1, um total 1 bilhão 945 mi- .

cm 19M. a 720 milhões dé teiro. Por outra parte, as iatino americanas).

Santiago do Chile em no- ,)01' um lado, C()In os Estados L OECE aprecia-se melhor rhões . de dolares.. enquanto. dolares, ou sejam !) porceil-�I importações dos "sete" pro Para conhecer-te a com

vembro último, apri TOU uma .Jnidos 'e,. por outi o, com o io .eonsiderarem-se os va- que ás' sua" importacões '.0 de' suas exportações ,to- cedentes da América Lati- posição do comércio inter

resolução com o '1bjetivo de rloco da União Soviética ? .ores reais do citado inter- dessa mesma,' região alcan- t ais. Segundo o "Estudo' do na" alcançaram �, soma de ..•merícan., por categorras e

�!e�tabelecer,Jse um regime Se, apenas chegassem' a �ârtlbió. As exportações in- çaram um valor de 2 bilhões Comercio Intel' Latino-Ame 689 milhões' de dolares (88 tentar compará-lo com 'ii dis

gradual de pagamento mul- Jarticipar dêle os seis paí- zlêsas para a Europa Ocí- 140 milhões de dólares. Es- rieano", publicado pelã sê- interlatino americarraa e 48 tríbução do comércio inter

tílateraís . na América La- .es' que integram I'. Comuni íental chegaram, em 1955, ses valeres são assim dís- I -retaria da CEPAL, o valor porcento das suas compras. europeu, conti-da�n�
...
Quàdl'o'

tina. Para a consecução de .Iade do Carvão e do Aço, criminados: das exportações feitas pa-, '10 mundo inteiro, porém N.o 1, apresentam-se as se-

tal objetivo, a resolução em
.

L população seria 'de 160 mi
,

QUADRO �.o 1 ,'a a América Latina pel�s 'luda mais de 11 p(li.·cento da. 2'uintes 'cifras, tomadas do

,aprêço c9n.cita· os Pili·ses hões', Se a Inglaterra deci Exportações Importa<:õe:; p a í ses . dessa região totãlidade das importações já citado estudo da, CEPAL:
américanos a manterem ,con tisse apoiar _o plano, o mel' ngJ�sas para % do mais li'gados ao comércio QUADRO N'.o 2 \-

vênios bilaterais' de paga� �ado contaria com 210 mi· -l, Europa total inglêsas da % do intra-regional (Argen tina; 'AMERICA LATINA:- distribuição' das e::portações
mentos entre si, e. por in- hões de, consumidores. Se )cidental Europa O"identa! total Bolívia, Brasil Chile, Pal�a- 'por gr..upos de produtos, no ano de 1953:

termédio .. ,d,e s,u�s e9!idade�;
,

odos os p�íses dá GECE, .
(Em milhões ele dolares) guai, Peru e Uruguai) al- Para a Ainéri�a L�tina.·.' Para ó inundo

monetária�, a constituir�m om exclusão �a Turquia - ?rodutos m.anu_fa� 1.508,6 77,6 949,5 38,9 i!ançou a 516 milh'õ-es 'd� do- Produtos man�fahl�as 2,4% .' 0,9%
uma comissão' especial de clição da Finlância, se vin turaf)os laces. Essa cifra, embora Combustíveis '

21,1% 20,6%
estudos para estu0ar (! su- 'ulassem a um mercado úni Jombustíveis' e lubri- ':epresente 72 porcento das Matérias primas 17,1%' 20,3%
'.

d'd' fiéantes 243'0 125 1599 63 t
- .

t I t'
-

AI'
,

t 51001 46901geru:. as me 1 as necessa- o, a população ch.egaria a . " '"" expor açoes In er a mo-a!lle Imeu os , 10 , 10

rias. O resultado de tais es- :60 milhões; 'Materiais básicos 122,4 6,3 551),2 22,8 ricanas. nãO' comtitui se· Prid. não-conside'·;jdos 8,4% 11,3%
tudos deverá ser consid�rl!-

.

Confrontando eJsas cifias, \limentos, bebida;: 3,6' 782,3 32,0 '1ão 13,6. porcento do total

,do em um dos· próximos pe- 1 população' dos Estados e fumo 69,7 exportado por êssE's sete paí
ríodos de sessões da citada Jl1idos é de 166 milhôes e "'/

- -- ses ao mundo e apen.as 7

Comissã� de CorPércio. t do bloco soviético 200 mi- Totais 1.943�7 100,0 2.4�9J� 100,0 porcento das vendas totais

QuandQ se analisam os lhões.. ExeÍuindo-se o quarto Convém, a esb, altura, da América Latin? ao mun-

esforços europe')s para a A análise do v,)lume e a giru!_)o, corréspond'ente ao's citar algumas cifras sôbre do.

criação <'e um mercado co- "strutura do comércil) da a�·tigos que gozarr.- das pre- o comércio interl?tino.-ame.:- Panorama id.ênt:co se ob

mum soe o ponto de vista Europa Ocidental dá-nos f"J;:ências imperiais e qu<e ricano, q1!e sirva!"! de base I serva nas .importt'.ÇlÕes. Em

de ·servirem de bàse e guia uma idéia adicional' da im- não constariam dI) mercado comparativa com a breve- 1953, as import,ações inter-Ipara uma ação similar na portâucia 'gue aprr.senta um único, ã Inglaterra. passaria análise ; o intercâmbio eu- latino americaml,'1 atingi-
'América Latina, cumpre con mercado único-ne�sa região'. a ter um saldo favorável no 1'Opeu.. "�m 78'6 miÍhões d� dola'rés, I

siderar tamb�m u'Tna alterna Tomando por base'de com s,eu comércio com a Euro- As expoTtações interlati- ou 'Sejam 12,5 porcepto .de

tiva' do rnerca�o comum: a parabilida�e a média dos pa Ocidental., no-amei·icânas akançaram,' mas t:'ompras no Jntindo i,n:-

A MÁQUINA.

'MAIS VENDIDA

N_O BRASIL

----�-------------�----�--------------

Petebish! Pedecista! •

Perrepi'sta! Pessepista!
Integl'a�ista ! Comunista! '

Vá gastar � seu dinheiro
-no BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
f. os !Jctisc�s têm sabor!

F. Schmi :t, 60

.,

concederiam um tratamento

região em que se drcuscl'e

verá o comércio livre. Quais
são a8 diferenças? Os paí
ses associados 'ao 'Mercado

Comum' teriam uma tarifa

co-mum em face 'dG resto do

munHO; ao passo que, !>umo

associados n:;t região do co

mérdo livre, os paí'ses se

...

para seus novos m6veis de clzl•• 1

OPORTUNIDADE:
.....

1

r
revestimento

,.

recíproco, porém manteriam

8112, inde.pendência para ne

d,
". ,'""gcciar ta-ri fa:s, e q.uotas com

lo,;
I "'.

. � .,
.

os ;Jaíses"'de'.fin'a 'da .região.
A idéia da zona -livre de co

:' 'l)1fét�ci'Q' pêrmitiria a parti-'1 ..,..
• 1"", : '$ •

�

'i:1.� 'f�,J;q,;' ci�,�:ção da Inglaiet:raf in

tere�sada . em um plano de

fortaleeimento Ida Europa,
mas não ao prêço de debili

tar os seus víncu\rs com a·s

naçõef1, filiadas "ao I.mpério
Britânico. Os ir�glêses se

inclinam pela idéi.a d�s zo

nas, dr, comérció livre devido
:tos RCliS compromissos com

os Domínios, em virtude dos

de Ottawa. Vale dizer que a

Ing,latel'ra não pretende can
'.

�

'_

O PLANO Df f.fRtAS T AC
FO'RMIPLIC

• 'genuina chapa plllltlca

PASSAGEM t:lOlIiL

. '

celar as preferênr.ias impe
"riais concedidas_ aos produ
tos agropecuários dos Do

mínios (90 po�cento dos pro
I
.:.

• re.llt! ao fogo, ca..,
�cldQ., Uquld.. • .ic.,

• mail .I••ant.
• 'fácil d. IImp.
• Rio .ancha

�h �,

.L.:�

I lia permlttque I ferrule.
'.Ienhl a .arcba da prDlr'SSI
I'ER:LI,CON é llt1l na conservaçlo
e limpeza de qualquer máqulDa Ia
,dustr1al ou aarlcola. Nlo permita
que sua. mAquinai sejam destrul
das pela ferrugem. 'Use FJ:R-LI
CON cujo poder desoxidante nlo

-

pO.de
..

ser comparado a nenhwp
procelllo mecinlco. FER-LI-COX
• usado tamb6m nos oficinal de
automõvei., nas Übrlcas d. ,.la
deiras, nulndllstrlas d. eaquadrlu
de ferro e nal oficina. d. plntunl
de óbjetos de ferro • aço.

Fabrlcant•• t

\ IUSCHLE & LEPPER LI'"
� ft.. ti...."l'8dal, 1" ",,'
IOINVILI: • SR. caRrlaa

.... ......

I .

o. bana produto. ·.aa
.

m.lho,..

j'
com '.''''IlIm.nlo f O I "'·1' L A C,

< \ •

\
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Florianópolis, Sexta-feira) 30 de Agôsto
----�------------------�--------------

Engenheiro! �_rrl'nalistfi!
Industr�[11 !. , Çomerciante!

I
!' "!' Empregrtdo! J -Operário!

'Já gÓlstar o' ,,,)tI àinhelro
no BAR d1 CAFÉI PRIlM·OR,
onne aR bebtim; s�o Il.uras

FRANCISCO MELO
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T�IBUNAL 'REGIONAL', ELEITORAL
A Marc-ha-do,AlistamentoEleiloral

em lubarão
Mais de cinco mil ,eleitores já estão inscritos na

zona de Tubarão. A atividade e o entusiasmo do juiz'
Marcondes de Matos vêm empolgando, de modo ge
ral, as populações dos municípios de Tubarão; J,a"
guaruna � Braço do Norte, que Integram a 33.a Zona
Eleitoral. ''.

o plano de trabalho por êle organizado vem pro
duzindo excelente resultado, sendo de- salientar o'
esfôrço dos funcionários de cartório eleitoral e a co

laboração das Prefeituras Municipais e dos Parti'
dos Políticos.

A nossa reportagem teve oportunidade de lêr
uma carta escrita 'ao desembargador Presidente do
Tribunal Regional Eleitoral; em que o 'júi_z Marcon
des de Matos dizia o seguinte:
"O alistamento eleitoral centínúa de vento em pô

pa. Todos os
-,
sábados acempanhado d� uma carava

na de funcionários, diri�e-tpe aos distritos, 'só regres-
" sando aos domingos, à noite.

.

.

.

Todo sérviço é feito de imediato, recebendo o
eleitor o título no mesmo instarite,

Êsse fato .tem proporcionado grandes resulta
dQ$i sendo qu�; �naior dêles é que o eleitor se entu-
sié\si;l'ia:�, oe S.E' tr,ansforma' em um propagandista, do

. serviço, eleitoral, enquanto a .morosidade lhe Causa
,� omeLar substilúto da madeira. 'desânimo, desalento e até, de,scOnfiança. _Aplicado largamente na t '

construção de portas, móveis

"I.
. Acredito,que 'àté O mm do"ano, nos três municí-

em geral, '<1mb ris, cartazes,
.

pios da comarca, tercn10s CJl0ze mil eleitores, e mail"
painéis, .lecorações interiore!, ,ainda, sem pr�juizo elos s�rviços forenses".

.

carroçarias, casas pré-fabricada ....
errbalagens, silos, brinquedos,
construções agricolas,�etc.
EUCATEJ{ - um produto
da fibra nadon .."

SERVICOS' DE CAREAS E ENCOM ENDAS �NTRE SÃO PAULO ., JANTA CATARINA
•

PóRTO A L � 6 R E
"

M-AlRII - FILIAIS,-
.

'.

LAGUNA - Rua Gustavo' Richa-rd, 514 - Fone I.:n F�ORIANO'POLlS - Rua Padre Roma, jO. Fone 280'

,
'

( R:E S C I UMA
'.

PORTO ALEG&E - Rua 7 de Setetnbro' ,6f� -; Fone 7818

TUBARÃO Rua Lauro MUJ)IlJ" �lO - Fone 117
CURITIUA - Rua Silva Jardilll, C1t4 .:_ 'Fone 2188

ITAJAI' - Trav,.<,jsa 24 de l\'�,.i;'. 6 - Fonê 448
I I\:tr,,- (; DE J A N'.E J R 0, :53 SAO PAULO _ Rua João Teod')ro, 670 - Fone 36-4421

./

JOINVILE HUI> Marjlchllf Deodoro, 175 - Fone 401 rONE
\

17 - SANTA CATARU:,\ " "
- Rua da 1044.- Fone 37-7097 '

ARAR! ottLEANS BRAÇO po;NORTE .ÁEnderêço Teie,r_"áfico: "GO�ES" RIO DE, ,IA N E I R O - 'Rua _Sã� ,f3ristóváo! 212

•

,
.'

Endereço
-

}'elegráfico das Filiais: "C R E 'S C I U M E N S E"

PARTICIPAÇÃO
11'7••

-

••
-

...
, "

BENT.O CAVALHEIRO
Vá gastar o seu dinheiro.
'.�o BAX do CAEÉ PRIMOR,

X \
x

x.CAMPANHA DE EDUCAÇÃO x-

); FLO'RESTÁL' x

x x

xxxxxXX- X -XXxxxx;x
• e

SENHORA SENHO�A I· ...

participam aos seus pa�

rente� e pessôas de súas parttcípam aos seus pa-
I

relações o contrato de ea- ;'en tes e pessôas de suas re- Isameuto de sua filha ado- lações, o contrato de casa-
'

•

tiva HELIETÉ MARIA r.iento de seu fiLl'oo MARIO
, /'

C_:JNHA, co:n o, senhor Má-I
('A-:ALHEIRO, com a srta,

no Cavalheiro. .' Hehete Maria Cunha,
.

• �·I.a! /1' �,
-� l\I:RiO:; HEiIÉ;E�' � ,�.

c

onde as bebidas silo puras
,o os petiscos têm sabor l

F. f.' ni.midt, 60
LO DAR do CAFÉ PRIMOR,

x x

x A Acácia neg�a é espécie x i
, '. • ... . ,I

x de .crescímeuto rapruo, per- li: i
x mlttndo aos 7 � 8 'anos a ex- x

'

x plor�ão das cascas para ex: x

x tração de tanino, além de x

'x também produzir, boa lenha x

x .e- ser planta fertilizante. x

Ix Consulte o 'AWdo Flores- x

x �al' sôhre assuntos flort's- x Ix tais.
'

x

x' x1
x x x x x XX-X

.

....:-X X X X X X :\ �'

EUeATEX!
DURO I

:UBSTITUI A MADEIRA,COM I'

1 rtntf..4#ehGl
-

, II1II �'�//1�. -� fi
. '. '" d

, �
z-:

••���
����

onde as bebidas =ão puras
€ os petiscos têm sabor!

F. Schmidt, 60

CONCUI.80S DO DASP'-
-r. 358 ..,..;. ESCRITLJRARIO DO S.P.F. � INSCRI

ÇÕES FRORROGADAS \TÉ 31 DE AGÔSTO.
0..8 interessado" serão atendid cs i.a ESCOla In dus

trial de Ploríanópolis, à rua Almirante Alvim 11. 19, das
Noivos
.,

!) àd ; 2 horas.

----r--"";'"""-----'(-=-_�-'-=-_-�.---._--_-_,:"",...-x_,___:�iIE='=K:::=:===:;;;;�=.;��_:;-�-.":-�· • :�_"..'�:���
'--I-O, ..__- -

, .. _ .. "

V:&NDE-SE

CilSil. d.! Coméi'cio -t
'ótimo 'pon to e freguezí�,
:: '

I
r:ratar no- ,local com Walcv
Rosa, RUh Palpocinha, 1V
- CoqueitQs.

'�,
ADVOGADO! MfBKor

tA
-',H " "

,

.���:,
iJ ".'

I·

'7';"
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"O ESTl\UO" o MAIS 'ANTIGO DURIO DE s. CATARTN"
�------------------_.�\

. Florian6polis', Sexta'-feira, 30 de
-

Agôstci de 1957

E·,DtTAL

o Doutor Manoel Carmo
na Galfego, Juiz de Direito
da Comarca ele 'I'ijucas, do
Estado de Santa Catarina
(la forma ela lei': etç",

'

9'-.........-...
- -�.�-------

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA

dó Patrimônio 'da União CONfARCA DE TI.JUCAS.
êste por precatória em Flo�
�'i�l'lópoh; todos para con
testarem a presente ação
querendo, no prazo da lei
e acomr.anhar os seus de
mais têrmos, até final seno.
tença, a qual deverá julgar
procede» te a ação para re
conhecer e declarar do do
mínio

o

do Suplicante a gle
ba usucapienda e servirá
de título hábil para trans
crição no Registro' de Imó- FAZ SABER a todos
veis da Comarca. Protesta- quantos o presente edital

FAZ SABER a todos se por todos os meios,de de, citação, com o prazo de
quantos o pr�eilte edital prova em direito admiti- hinta dias, de inLeressados
de éiLa�ãoi com o prazo de .ios, príucípalmenta depoi- ausentes, incertos e desco
trinta dias, de interessados mento pessoal, inquirição nhecidos, virem ou dêle co
Husentei, incertos e desco- de testemunhas

.

e visto- nhecimento tiverem, quenhecielos, virem ou dele co'- da. Dá-se á presente, para por 'parte de Gregório José
nhecimento tiverem, que .s. efeitos legais, o valor Adriano e outros lhe foi
por pa ite de Pedro Dias ,�e .tres mil eruzeiros. O dir ig ida o, petição do teor
lhe foi dirigida a petição Solicitador que esta asslna seguinte: - "Exmo, Snr.
(;0 teor seguinte : - "Exmo. .ern sua residência nesta Dr. Ju iz de Direito da. Co
sne. Dr. Juiz de Direito da Cidade, á Rua Coronel Bu- marca.' - GREGóRIO JO
Comarci." - PEDRO DIAS, chels ne. {, onde receba in- SÉ ADRIANO, DÁRIO
brasileiro, solteiro, maior, tímação. Nestes têrmos P: EDUARDO DE SOUZA e

operádo. residente no lu- peferimento. Tijncas, 25 de suas. mulheres ROSA SOU-
0"[(1' Areias, Primeiro Dis- Junho de .1957. (ass) Clau- ZA AD?uIANO' e MARIAfrito dêste Municí-pio e Co- dio Cararnurú de .C!1,mpos VEIGA DE SOUZA res-
marca, por seu " Assistente - ASSIstente Judíciárfo." pectivamen ta, brasileiros
Jud'iciário infra-assinado, Em dita petição, foi exara- ,casados, êles lavradores �
querendo promover a pre- 10 o seguinte 'despacho: - elas de prendas domésticas
sente Ação' de Usucapião 'A. á conclusão 'I'ijucas residentes

.

e domiciliado�
nos termos do artigo 550, 25-6-1957. (as) Carlos Ter� no lugar "TIMBÉ". desta
do 'Código Civil, modificado nes - J. da Paz, no exerci- Comarca por intermédio de
pela Lei Federal n? 2.437, .:io do ('argo de J. de Di- seu Assistente Judiciário
de 7 ele março de, 1955, vem, reito." Conclusos os autos adüll1te nomeado e estriba
com o devido respeito,. á foi exarado o segqinte des- des nos artigos 550 e 552
presença de V. Excia. ex- pacho: - "Desígne o Sr. :10 Código Civil, aquele
paI' pam afinal requerer o _Escrivão _dia e hora, no 10- com sua r,edacão alterada
s,eguintc: -, L O suplican- c�l. do _c9stul?e, para a, jus- I?ela Lei Fedúal nO 2.437,
te, há mais de vinte anos, ;Iflcaçan feItas as devidas :e 7 �e març.o de 1955, com
está na posse mansa, con- intimações. Tijucas, 26-6- .) devtdo respeito e acata
tinllnda, snn oposição de 1957. (<"ss) Carlos Ternes lllento vêm á presença de
quem éll!er que seja, de um- J; d,:, Paz, no exercício V. ExcHI. propor a presen
imó'.-cl situado no liJgal' lo cal'go .de J. de Direito." te ação de us'ucapiào. na'
"SER'PÃO DE SANTA LU- ';_"eita a justificação foi pro- 'lual pEdem permissão para
ZIA", dêste Mtmicípio e rerida a seguinte senten- expor' e afinal requerer o
COl11arca. com à-uzentos e ça: � "Vistos. etc .... Jul- .-;eguirttE': - L Ds supli
noventa. e set.& metros' de �o por sentença a justifi- �antes, por sí e seus ante
frentes, ao Su1, (;om terras �açao retro, procedida nes- �essores� _

há maJs de vinte'
do c:;pó:'io de Guilhel'me :es autos de Acão ele Usu- anos, es'�ao na -posse de um
Antô,'io da Silva por oito- :apião. requerid'a por Pe- imóvel rural, �ocalizado no
centos p quarenta e sete iro DIas. para que surta lugar, "TIMBÉ", Prim.eiro
(litos de fundos, ao Norte, 3eu� devicjos e jurídicos Distrito da Sede ciêste Mu
com o travessão de Lucido-- efeItos. Citem-se, por ed'i- :licípio e Comarca, o qual
1'0 Serpa, perfazencio a área tais, com o prazo de trinta faz trente no morro da pa
de duzentos I e cincoenta e

.

dias, na. forma do § 10, ·do lha. no . travessão geral
um mil quinhentos e cin- utigo ,i55, do Código de numa linha de 127,6 me�
coenta e nove metros qua- Proc.esso Civil, os interes- tres de extensão e flli1dos
drados; extrema a Leste e ,ados incertos; pes'soalme� .tambem no travess�o ge
Oeste C0m propriedades do te. o Dr. Representante do �al, em. terras do espólio
próprio R,equerente. 2. Que M. Público nesta Cidade; ue Adoifo Salvador Ventu
o dit.o imóvel foi adquirido ,�, por precátória, a ser ex- ra, com -u mesma extensão'
de Romão Eufrásio, há ",edida pará, o JUIzo de Di- extl�ema ao Norte. nume;
trinta anos, que o vinha ,eite da la Vara da Comar- exterisão -de 2.200 metros
possuindo assim como o �a de Flol'irinópoiis, o ,Snr. 0:;1 baas de propriedade
Suplic;,mte, de maneira pa- )elegado do Serviço do I� l�equel'ente Gregório
cífica,\ continuaua, com ?atrimônio da União. €em J 0sé Adriano e cO Sul, na
"animus domini" e sem ;ustas. ,P. R. I .. Tijucas '29 m�sma extensão, com ditas
oposição de terceirol• 3. Que.. �Ie ,iulho de 1957. (àss) de iJropriedade de Laudeli
face ao exposto, pl�etende

I
::;arlos Ternes - J. de Pa:;;, no Antônio Duaete; Dite

.

r,egulariza,r
a posse sobre ,'\0 exere. do cargo

..

� de J. de terreno perfaz a' área rle
o imóvel .em'-tela. Para tal Oireito." E para que' che- duzentos e oitenta. mil se.;.
fim requer a V. E;xcia.. se ;:ue.; ao c,Qnhecimento dos tecentos e vinte. :metros,.
digne detei'minar dia; hora nteressados ,e, '\ ninguem quadrados. 2. O imóvel em
e local para . justificar o ossa alegar ignorância, apreço foi adquirido por
alegado, na forma do a.rti-I ';lan.do'u expedir o presente EuclIdes José Gabriel de
gel 454 � seguintes do Códi- ditai que será afixado na ManeeI Florentino da Sil-

o go, de Processo Civil, eom .

,ede ·dêste Jui�o. no lugar va, e s/mulher
.. que 0\ pos

a 'inquir�ção. das testemu-
'

I) costume, e. por cópia, SUlam há maIs de vinte
nhas Luiz Correia da Silva ublicado UMA VEZ no 1 anos, em 1941. e Euclides
e João- Ramiro da Silva, )iário oa Justica e TRES! José Gabriel após dez anos

brasileiros, maiGl'es. casa- fEZES, no jornal "O .Es-I isto é, em 1951, transferit{
dos, lavradores, residentes ado", de Florianópolis. seus. direitos de posse aos
no local do imóv�l, que )ado e passado nesta Cida- SuplIcantes, 3 .. Que nas
comparecerão em Juizo pa- !.e de Tijucas, aos vinte transações aCip.la enumera
ra depo.i' independentemen- lias do mês de agc:;>sto do das não houve inten'upção
te de cii ação, tiJdo com ciên- mo de mil novf:'centos e de I!0sse pois M:moel Flo-.
cia prévia do ilustre órgão :incoenra e sete. Eu, (ass) rentll10 da Silva nunca
do Ministério Público des- ':iercy dos Anjos, Escrivão, abandcnou o imóvel e Eu-

. ta Comarca. Requer mais ) dntilog-rafei, conferí e clide.s José Gabriel e os

que, processada t: julgada' mbscre'7Í. Isento de selos Supl�cantes tão logo o ad
a justificaeão sej·am cita- ,)01' se tratar de Assistên- qUlrlram passaram a cuI
das -os interessados, incar-. iia' Judiciária. (ass) Ma- tivá-lo ('ontinuad�mente. 4,
tos, por editais ,d_e trin�a noel Carmona GaJI,e,go -',-1 Ql!,e tanto a posse dos su

dias, cO'!Íorme 'determina o Juiz de Direito. Está con- phcantes como a de seus
artigo' 455 ,ôo Código_ de form� o original afixado antecessores sempr.e fo:
Processo Civil, �m seu pa- na sede dêste' Juizo, no, lu- '�antida d� !mintil'a pací
ragrafo 10; o Dr. Repre- 'g'ar do costume, sobre' o fIca, com 3n Imo d e dono e

" sentante elo Mini:;tério PÚ- qual me reporto e dou fé sem opúsição d� üú'ceiros.
blico nesta Comarca ,e o Data supra. O Escrivão: 5. Que, face o ex!)osto, pre-
8nl': Delegado I do Serviço Gercs dos Anjos. tendem regularizar sua

JUIZO DE DIREITO .JDA
'COMARCA . DE TIJU-CAS.

Edital de citação, com o

prazo de trinta dias de in
teressados ausentes, incer-

tos e desconhecidos.

Edital de citaçlo, com' o

prazo de trinta dias, �e' in
teressados ausentes. Incer-

tos e desconhecidos.

O DOHtor Manoel' Car
nyona Gallego�'Jl1iz de 'F?i
-reito da Comarca de TIJu
cas. do Estado de Santa
Catarina, na forma da lei,
etc '.' .

,

",
#to

PR'OGRAMA DO MES

\ PROGRAMA DO M:G:S
DIA 2.0 DE AGôSTO - SEXTA FEIRA

CLUBE DOZE DE AGÔSTO.E RÁDIO ANITA
GARIBALDI

Soirée .com início às 23 hLl'as

Apresentação da já famoRa orque.!ltra inter-
nacional "CASINO DE SEVIL1.A".

Mesas fie pista - Cr$ 400,00
Outras mesas ---: Cr$ 300,00

' ,

A venda na Secretaria -do Clube das 15

I

I�[I
t,'i 1
i �
i'
t \
. ,

i r
I ,
1 I

i '

às 18
hõrfls diàriamente

Convites - Cr$ 150,00
I OS SóCIOS DO LIRA TENIS CLUBE QUE

ADQUlRIR"EM MESA TERÃO DIREITO AO IN
GRESSO.I

I

I
I

"

1
I

I

»oss e sôbre o.ueferfdo Imo

vel. Pava tal fim, respei
tosarnen t e, requerem a V.
Excia, se digne determinar
dia, hora e local para que JUIZO DE DIRE'ITO DA vel; por editais, com o pra
possam justificar os fatos. COMARCA DE TIJUCAS.· zo' de trinta .dias, na forma
alegados com a inquírição do artigo 455, § 10, do CÓ
�as tescemunhas Euclides Edital 'de citação, com o digo de Processo Civil, os

José Gábriel .e.] osê Idali- prazo de trinta dias .de in- . interessados incertos; pes
no, bras ile iros. maiores, teressados ausentes; incer-! soalmente, 0- Dr. Represen
lavrado: es, residentes no .

tos e desconhecidos. -, tante do M, Púbhco nesta
local do imóvel .. que compa- Cidade ; e, por precator'ia,
recerão em Juizo indepen-' r O Doutor Manoel Car- a ser expedida para o Juizo
dentement., de citação. tu- m,<?na Gal lego, Jv iz de Di- de Direito da la Vara da
do com ciência pnévia do reíto da Comarca de 'I'Iju- Comarca de Flci ianõpolls,
ilustre Órgão do M. Públi- cas, doEstado de Santa Cá- o Snr. Delegado do Servi
co. Requerem mais que, jul- tarina, na forma' da lei. co do Patrimônio da União.
gada por sentença a justi- etc...

.

Sem custas. P.R.I:. 'I'ijucas,
f icação, sejam citados os

conüon tantes conhecidos FAZ SABER a todos
do imóvel, os interessados qUdn.�os o presente edital
incertos, por editais de de crtaeão de in teressados
trin ta dias, d Representan- a usentes incertos e desco
te do M, Público e o Snr, nhecidos. com o prazo de
Delegado do Serviço do trinta dias, virem ou dele
Patrimônio da União, êste eonhec imento tiverem, que
por Precatórra em Floria- 101' parte de Gilo Venera
nópo-lis, todos. para contes- los San tos 'lhe foi dirigida
tarem a presente ação, que- t. peticão rio teor seguin
renrlo, no prazo da lei.e e: - "Exmo, Sr. Dr.. Juiz
acompannar seus demais l.e Direito da Comarca -
têrmos, pena de revelia, ,ILO VENERA DOS SAN- JUIZO DEaté final sentença, a qual L'O,S, brasileiro, 'casa,do, la- COMARCAdeverá julgar de plano pro- 'ya 01', r-esídenta em Carie
cedente a ação para reco- .ính.i, desta Comarca, quer
nhecer e declarar 0- domí- nover a .urcsen te acão de
nio dos Suplicantes o alu- .sucapião em que expõe e
dido terreno e servirá de equ e r a V. Excia.

.

o se
título háhil para a trans- ruínts : - I -:- O supliean
cricão no Registro de Imó- e e poqqeiro, há mais de
veis. Protesta�se por depoi- .:;l anu,; de um teneno si
nento pessoal. pellF. (le con- ��l?,elO em Caneliaha, desta
fes.so,. inquirição de teste- vor:larca. cem a seguinte
tnunhas, vistoria e demais (es�I'imina<:ào: -:- na par
!�rovas em direito ndmiti- :e (la" :Ú'en tes, com.a es-
das, Dá-se' á presente, pa- trada tem 7 metI os e cor- FAZ a todos
l'a 6s efeitos; legais, o valor te COll1 :7 metros de fun- SABER
ie três mil � cru;:.eiros. O los e, daí, a. larga para Oes- quantos o presente edital
,,' f d de citação de interessados-'::lolicitClclor que e"ta assina �e per, azen;-p �l largura de ,Hlsentes . .inçertos e desco-,'ecebe intimações nesta .27 metl'OS fie fi'entes e se-

'

nhecidos, com 0- pl;azo deCidade, á Rlla COI:onel Bu- gue com 115 metros ele trinta dias, virem ou dele,:he!e na 4. Termos em que, fundos até .Enc-outrar ter-
p, Deferimento, Ti.iucas, 10 ['as .de BelinirJ, Calixto 'Ce- wnhecimento tiverem, que
de julr.o de 1957. (ass) !estmo; extre!l1ando a Les-

10.1'. pal'te de Domingos
Claudio Caramul'ú de Cam, ce, em tf:ITas de ,1-osé Pedro Francis'�o Silveira e outro

pos - Assistente Judiciá- NIcolau e a (leste em di-
lhe foi dirigida a petição

,·io." Er.1 dita "eticão foí tas de Hig'ino Steil. _ II �_

do teor seguinte: - "Exmo.
(-', A f'd Sr. Dr. Juiz de Direito daexarado o seguinte

.

despa- re en a posse pertencia Comarca,' DOMINGOS'::;hc: "A, Desígne o Sr. Es- 1 �osé João Pereira. há FRAN,CISCO SILVEIRA ecrivão dia e horil, 11.0 loc�l :uaIs de 25 al�.�s, êste por BENTO FRANCiSCO SII.-do costume, para a JustJfl- sua vez, a.ha"w compr�do VEIRA b' '1..�
_, ". I J � , . '.

. rasl eu'os - o
c,açao,_ feItas �_s devlilas. 111- :/ ,0Jao _

Blel, :la fal��ldo. orimeir'o soltein, e' o se-tlmaçoes. T1.lucas, 10-7- ose oao PereIra re,lrOll- ;. d' .

'd1957, (ass) Cados Tel'_n�s �: de Canelinh:! há, mais r.e ���i�il�;���'n/i��a�n6�sm:- J. (.e Paz, no exerclclo .

anos. - e Jose Pedro N - d"t p,' ",ido cargo de J. eh Direito." �Icolau confrontante, se g<? t "ovo, ;es e nme.lIo
Fei.ta a justif�c<!Sã(.) foi pro- �.Izen��?· posseiro do �'efe� Ol�sslltt; ?tl_ele�n movel.<:a
fenda a seO'U1l1te sentença' ! Ido I,.,o."el (e. no entanto. _. � en t. açao

_

e usucapla9
_ "Vistos, �tc. " Julgo po;. verif!cou--se Inais tard� :m quei exp?em e req!le
sentença a _justificação re- que este .11ão era, realf!1en- le�� \ ._!xcla. �

o �egum
tro, pro:.:e.dlda nestes auto.s te. posseIro do mesmo Imó- t�., I

.

Os "'!lphcl;lntes
de Ação de Usucapião' re- vel) o h'ansfel'Íll; por com- s�o posseIros. ,ha ,maIs dt

quel:ida por Gregório José pra, ao .suplicante, há 23 :.mte a�,o�. por SI e se_u.s
Adnano, Dário Eduardo de anos. ,cuJa 'poss� ..de boa ftê, anteces;,oles, ,.eI?S .osegum
Sousa e ss/mnlh.el'es, para sempl,e .fol pacIÍlca. contF

tes lote� d.e, tena ..
l LOTE

qu.e surta seus devidos' e' �ua, ll1mterru;Jta e exercJ- I U:n"fel�?noN,s1t�!addA no

.l, urídicos, efaitos. Cjte-se, l2'a, .pelo s�lpl�C�,�1te,. com P���ei�o eD\�trit�va, e2s6t4epor mil'n�l=ii),'o' eOl}frOll- . ,amm,us . �omml" ISto ê,' -,' ,com.
;ant8-c.. �'1_'j'í'l.

,

. "fô",fmóve1;' {sem. Qi+p;"}Rj.H� de; (:)�Itt:.em� '_' ,:meko.s _de.. f.J;,e1!.tes·t; _ 770,. ,dI"
001' edItalr com o prazo d'e UI - Em vIsta elo exposto tos de f-J]l,dos ou sejam � •. -

tri,:ta djas,' na form31 ,do ,I.qu�r o. suplicante regulari- 203�280 metros quadradc,s,
'Ubgo 41;>5, § 10, do Codlgo ,Zal. a s�la'rPoSse sobr,e o re- -=- fazel1do frente ao Nor
le Processo Civil, os inte- fenno IlTIovel, de conformi-' ce na estrada geral da Ter
','essados' in:cBrt�; pessoal- cl.a(�e com ,a Lei Federal l'a Nova e fun.dos ao Su·l
mente,,' o"Dr. Rep-,'e.sentante 2.4"_7,, de 7 de março de em terr,as da USl11a de Açu
lo IVI. Público nesta Comar- 195o, que modificou o ar- c.ar T1.lucas; extremando
c:a; e, pOr' precatól'ia a s'er �igQ 530, do Código Civil. E a Leste em terras dos Re
e�pe�nda pa,ra .0 J�izo de par�t ,o (�ito fim requeri a querent�s e. a Oe"4.e ,em ,di
DIreIto da P Vara da Co- deslgna'�ao do dia e hora tas de GentIl Rocha. 20 LO
marca de �IQri'anópolis o p�da.a j,ustificação �exigida TE - Outro telfeno, si
Snr, Delegifcl-b do ServIço pel.o artIgo 455 do Código tuado no lugar Terra Nova,
d� Patrimônio da. Un�ão., ,1e PI'oces�o Civil, - na com 34.1 metros de frente
Sem custas, P.R.I.. Tijucas, qual deverao ser ouvidas e 770, dItoS de fundos -

30 oe julhó' de 1-957. (as) a� testemunhas LHuâelino ou seJa:-:1 262.570 metros
Carlos TerHes - J. de Paz Lll1dolfo Lalls e Lüiz Vas� quadrado_s - fazendo fren-
10 exerClclO, elo cargo d� co, residentes em Ca'neli- te na ,estrada da terra No
J. de pireito." E, para que. npa, �s quais Cl'll1parece- va e fundos a.o Sul �!ll ter
-:hegue ao conhecimento' �'ao _1l1�lep2'aelen temente de :ras da Usma

_ TIJucas;
'os inte�'essaelos e ninguem cItaç.ao, Requer mais qu,e extremando a Leste ein
po.ssa, :l.legar. ignorância, le�ols da, ju�tifi(ação. sej� te,r:l'as da, Usin:a d� Açucar
man(l(iu, expedll' o presente felva a cItaçaq LOS, atuais �IJucas ,e BenjamIm Faus
edital que será afixado na' .;onfron!;antes do imóvel tmo e a, Oeste em terras
::;ede dêste Juizo. no lugar 30 v�liro Calixto Celestino; do� . Re9-uerentes .

.:_ II -

do costume, .,e. por cópia: ase Ped�'o Nicolau e Higi- O prImeIro'lote foi compra
I)üblicac.!o UMA VEZ no 10 Stell'f residentes no 10- do, p.el?s suplicantes, de
Diário rla' Justiça e. TRES :a-l ,do imóvel, bem como C�ntol'l,)" Florentino . da
VEZES 110 jornai "O Es- .

,iaS ,ll1tf:-l'-es8ados incel·tos e SI!va em 1944, e o segundo
ta do", de FlorianÓ'polis. Da- �e,;,;.conh�cidos P01' eelital de fOI en!'r,e�ue há 15 anos
cio p. p2ssaüo nesta cidade :l'lnta. dIaS,. -, do S1'. Dire- ao� sUJll�cantes. por seu
:e Tijueas, Aos v'inte dias cor do Patnmônio da União p:;tl. Fr:hlClSCO Manoel Silo,
do. mês de agosto do ano de Pt?r l?reca{ória,; em Floria� ver�o, j�. falecido, para que
mIl nov?centos e cincoenta . rlopohs e do Sr, .Repl'e.senc os suplicantes desfrutas
e sete. Eu, (as) Gercy dos ante do Ministério Públi- 3em como seu, ue 'a,côrdo
Anjos, 'Escrivão. o subscre- o, nesta Cid,aele,; todos �om_ os demais hel'deirois
ví. (as) Manoel Carmona Jara �ol1testarem a presen"; lrmaos (los suplicantes. ãu:
Gallego - J. de Direito', e açao,. de conformidade sentes' desta Comarca. bem
Está conforme o original ';om o. dIsposto no artigo co�o Manoel e Abl�ahão
2fixado na sede dêste Juizo, .\55, cltddo, - sendo. afi- I'eslde.ntes nesb Cidade:
no lug'[I1 do costume, sobre :lUS o .�u�Jsaa :apad OUlOO Em vlsea �o ,exposto que-
o qual me reporto e elou fé '? s l�.pl�callte. so?re ó refe- r�m os suplIcantes regula
Data supra. O Escrivão: 'Ido ImJyel, cUJ'! sentença nz-ar. a sua posse sobre os

Gercy dos Anjos.
. he sel'v.lrá de tí�ulo hábil refer.ldos imóveis: de con-

ara a lllscrição no' Regis, formHlade com o d.ispôsto
1'.0 de, Imóveis. Protesta- na Lei Federal .2.437, de 7
e provar o alegado com eI� .março de 1951':, que mo
:stemul1has e vistoria se dlflcou o artigo 550 do CÓ-
3cess<.rio. Dá-se a pre- flig� Civil, - na q�al

'

de
ea te (J valor de CI $ 3.000,00 verao sé' otwielas as teste
"I::t, os efeitos' legãis. O �lInhas Odilon Rocha e Jo ...

olIcItador que esta a·ssina VlllO .Manoel da Silva la
'1':1 sua residência' nesta '�'adore>" residentes el do-

�_idade. onde recebe citação. niciliados no lu�ar Campo
'Estes termos P. deferi- �.ov�,' os quais comparece
'!ento. TIJucas, 9, de ju- ·�o I_ndependentemente de
'10 di; 1957. (ass) Claudio :ltaçao. Requerem mais
;dramurú de Campos -'- 1ue, depois da justificacão
:�.ssisten�e� Judi�iãrio." Em 'eja. feita a éitação '(Io�
Jlta petIçao fOl Exarado o 't-tuals confrontantes Gentil
-seguinte .despacho: - "A. 10cha, Benjamim Faustino
QtuJ�op o ?P!Oaquo09.l 'ItlU 'A Us'ina Tijucas, na pes
'Escnvao dIa e hora. no 10- soa de: seu representan
��l. do �costuI?e, par!'t a jus- te· legal, e ainda a citação
tlflcaçao, feItas as devidas

'

intimaçê.es. TijlH�as� 16-7-
1957. (ass) Carlos, TerRes
- J, de Paz, no exerc. do
cargo de J. .de Direito"
Feita .:1, justificação f�i
profenda a seguinte sen-'
tença: - "Vistos, etc. . .

"

Firma atacàdista de tecido oferece d dJ.u�go por sentença a jus-
uas vagas e

bfIcaçao retro, procedida
vIajante para o oesté e sul do Estado.

nestes �_utos de Ação-de raga-se ótima comissão - Dá-se condução.,
Usucap!ao reqllfrida por É inútil apresentar-se �ão tendo conhecimento doGno Ve:lera cios Santos pa- ramo.
�'a <;1 1I.e é'llrta s·ells. devidos e
J li ndlcoR efeitos Citem-se
por mandado os confron�
tantes conhecido& do imó-

sede dêste Juizo. no lugar
do costume, e, 'por cópia,
publicado UMA VEZ no

Diário da Justíca e-TRES
VEZES no jornal "O Esta
do", de Florianópolis. Dado
e passado nesta cidade de
Tijucas, aos vinte e um dias
do mês de agosto do ano

de mil novecentos e cin-:
coenta e sete. Eu, (ass )
Gercy dos Anjos, Escrivão,
o datilografei, conferi e

subscrevi. - Isento de se

los por se tratar da-Asais-
30 de julho de 1957. (ass) tência Judiciária. (ass)
Carlos Ternes - J. de Paz, Manoel Carmona GalJego -

no exercício do cargo de Juiz. de Direito. Está con
J. de Direito." E para que forme o origina! afixado
chegue ao

.

couheeimento na sede dêste Juizo. no lu
dos interessados e ninguem gar do costume. sobre o

nossa alegar ignorância, qual me reporto e dou fé.
mandou expedir J presente I

Data supra: O Escrivão:
edital q\]e será afixado na Gercy dos Anjos.

EDITAL
,

DIUEITO DA I dos irmãos dos suplícan
DE TIJUCAS. tes, Manoel e Abrahão

Silveira residentes 'nesta
Cidade; dos demais inte-
ressados ausentes.' incertos
e desccnhecidos por edi
tal de trinta dias ; do Sr.
Diretor do Patrimônio da
União, por . precatÓi'ia, em

Florianópolis e do Sr. Re
presentunte dO Ministério
Público nesta Cidade; to
dos para contestarem o pe-

· (lido dentro do pr:lZO d'e dez
·

dias, de conformidade com

o
.

disposto no artigo 455
citado, � segundo, afinal,
reconhecido o do'mínio dos
-;uplicantes sobl'e os refe-

· ddos imóveis, cuja senten
ça ll;les servirá de título
hábil p"ora a inscrição res

pectiva, no Registro de
Imóveis. Protesta-s.e pro
var o alegado com teste
munhas e vistoria, se ne
:;essário. Dá-se- a presente
o valor de Cr$ 3 000,00 pa
ra os efeitos legais. O so
licitador que esta assina
t.em sua residência nesta
Cid3lde, onde ''!recebé cita
ção. Nestes tê.rmos P. de
�erimento. Tijucas, 17 de
Jl!lho de 1957. (ass) Clr:u
d-lQ, Caramurú de Campos
-:;;' Assistente' b;dieiário."
Em dita pétição foi exarado
o seguinte despacho: - "A ..
á conclusão .. Tij'lcas, 19-7-
1957. (ass) Carlo.s . Ternes
-:- J. de. Paz, no exercício
do cargo de J. de ,Direito."
Conclusos os autos ·foi exa
l'ad?; o �eguinte' despacho:
- DeSIgno o diu< 25 do
corrente. ás dez ho.tas' 'no
l!lcat �-O- �Dstwme� =- "para- :it

• Justffiieaçao. Intimem";se
Tijucãs,

.

20-7-191)7. (ass)'
Carlos Ternes - J: de Paz
no exercicio . do cargo, d�'
J. de Direito." Feita a Jus
tificação foi proferida a
seguinte sentença: _._' "Vis
to:s,

.

etc ',' Julgo por' sen
tença a jjustificação re
tro, procedida, nestes. au
tos de Ação <Ie Usucapião
requerida: por Domingos
Francisco Silveira e Ben
to Fl'anoi-sco Silveira,' para
'lue su!'l:a seus devidos., e
jurídic()� efeitos. Citem-se,
por. mandado, os confron
tantes wnhecidos dos imó
ve.is; por editais, eom o

prazo ele trinta dias, na
forma do § 10, do, artigo
455, do Cód%o ele Proces
so Civil. . os interessados
incertos : p�ssoalmente, o
Dr. Representante, do' M
PúbFco, -n�s�a Cidade;-' e;
P?r precatol'la, a ser' expe:iIda para o Jui;;o de DJ':'
ceita- da Comarca de Flo
t'Íanópolis (la Vara). '0
Snr. De!eg�1.�o ào Sel'Viço
�o Patl'llUOlllO da. ,- União.
�em custas.' P.R.!. Tijucas,.30 de julho ,de 1�57. (ass)Carlos Temes - J. dê 'Paz,
q� e�er�,' do cargo de J. ele
DIreIto. E para que che
gue 'ao conhecimento de
todos e ninguem possa ale-

'

gar ignorância, mandou ex

pedjr o. presente edital que
sel:a afIxado na sede dêste
JUIZO, no lugar do costume
e, por cÓiJia, publicado UMA.
VEZ no Diário

_
da Justiça

e TRES VEZES no jornàl"O 'Estf\do",' de' Florianó
polis. Dado e passado nesta
cid'ade de Tijueas, aos vin
te e dOIs dias do mês de
agosto do ano de mil nove
centos e cincoenta e sete.
Eu, .(a!iJ Gercy dos Anjos,
EscrJvao. o d�tilogl'afei,
conferí � subscreví. (ass)
'Mapoel Ca�m?na Gallego -

JUIZ de DIreIto. Es-tá- con
forme o original afixarlo na
sede dêste Juizo no lugardo costul"'e, sobre o qual
me r.eporto , "ou fé.
Data supra: �) Escrivão'

Gercy dos 'Anjos':"""',.
.

...

Edital de citação, com o

IIrazo de trinta dias, de. in
teressados ausent es, incer-

tos· e desconhecidos,

O D.Outor Manoel Carino�
na Gallego, Juiz àe Dir,eito
da COlTI'lr(;a de Tijucas, do
Estado de Santa Catarina,

.

na forma da lei, etc ...

DÁ MAIOR DURABILlDADI:
À PINTURA

V I A J A N,J E

Na, oficlnls de lclntu a de obje
tos de ferro e aço é lndlspen-
sável a ap'jca�ão pr<:>l1min1r de

FER-LI-CON, que, f?rmando
uma pellcula dé éim'nutos cris-'

.

tal', cá ás tintas x epci nal
aderênc,a e rEsis(ênc!. .ilimitada,

,
Faça uso perm3nent= de F €R-LI·

CON - em sua oficina de pintura,

Fabricantes:

BUSCHLE. & LEPPER liDA.

I
Rua dos Andradas, 1:,9

JOIN-VILE . sta. Catarina '

tanam 11::LOOl

Os interessados deverão se' apresentar à ,rua Nerêu
Ram('s nP 46-em Blumenau, telefone 1380.

Comércio. de Tecid{)s Blumenau S.A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ros'_sl-ark ! .

'o casamento - eis um dos
.

.emas de- grande interêsse I
.tbordados por ,-ALTEROSA
na edição postá em circu

lação nesta quinzena.' A

<1<revista da família bras i-V I S 11 E: A NOSfA
[
!

L OJ A:

.1 ........

Ieira" - agora comemo

rando o .seu .I80 .aniversá-

Tel. 3820 i
f

I
i con�os, reportagens-e varie-

•• .

�...----:.liI"'r""""'''*1"" ..,
(

I

dad.és·; entre os quais se

---'f--
..,-..---------, destacam:

.:
CONCURSO i>E ESCRITURÁRIO ! �. _

.

Preparam-se candidritos para' 0- próximo concurso "A Grande Mau isfestação
de Esertturário do", Serviqo Público Federal. ti d2 P'i!trJown" ,rei;�lando ;. a
__

)
-,'_ratai',' à.:_._h,_.u_a:.._ D._Jaijme C_âm.ara, 42. I ' ,

.

_.

_ �_ .

verdadeira história de uma

.

"p" A" 'I"
..

I '(- I'
, ,

r
-" f d�s m{\iol:es burlas cienÚ-,

�: r :-1 .. I P A '\- A O .
i :if�cas de todos Oi' tempos;

WANDERLEY FLORIANO MARTINS e Sr�NHO.RA ,"Prel(�djo 'ao Apocalipse",

p-u-ticipam aos p�re�tes
.

e pessoãs de suas 'relações
. .com.a segunda parte (final)

o n:;�:;imeI1t9 de. seli !,lho Màurício Wanderley, ocqr- do dramáticoj'Diárto de Hi
ride' em sua res idên - ia em São' .J oSP no dia 27 do mês roshima'"; "Falsos Teste-

. corrente.
,

.::
f'

[. , I
rnunhos". mostraqdo o que

�,'3 de agôsto-de 1957. { 1,
,

_.' ..;..+- pede ocorrer em consequên-

_...........--_,.....:_'O-'
..

,

. "cia de uma mentira impru-
·fJIEF'E;.1r=j{�-=:t§::iê@êF-lêr=Ii##/' dente.'
• c

Pedimos àO�" n'pss:os distintos leitores, o obsé-
1 .

ftjllÍ'O de preencherem J coupon abaixo e remetê-lo à E',
.

como se vê, .um com-

nossa Redação, a f'imjde completarmos, quanto an- 'llletdfenos'itório de matérias

tes, O· nosg� cadastro social, .,'. '.

I �lue (:o�firmam a classe de

t; , f ALTEROSA.� uma revis-
Norr; .. ; ," . lo ' ,.. • .. .. .. ......

. , . ,; "

ta p:- l'a todos os gostos -

Rua , ,,, .:--: .. , , .. , . " "cujo 'exemplar é vendido em

, I todo .0 Brasil pOl' apenas
Mãe , . . . . . . . . .. . , , lU I

o.ito cruzeiros, e cuja assi-

P
.

.

�.
,

<

,! ;'
,

'm natura anual S24 números)
aI

, .. , ,,: , �

,
cll�la. arenas 180 cl'l_lzeiros, [Data do nascimento pode'ldo ser pedida à Soe.
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A Comissão' Executiva do PTB, em Presidente
_ GetúHo, esteve reunida sob' a presidência do ve-·

reador Ismael Gomes Caldeira, para discutir a for

ma de .intensificar os trabalhos de- qualíficação
eleitoral. O Sr. Durval Barni, falando 'nessa ocasião

acentuou a necessidade de imediata solução, aten·

dendo 'às peculiaridades de cada Município, da de

signação de representantes dos Iaps.·

,-.-PTB-·-.

,O Dr. <Rafael Cr$ ·Limà, presidente da Com

panhia Nacional de Seguro Agrícola, esteve em

Curitiba, onde presidiu a transmissão do cargo de

gerente da CNSA ao Sr. Rubens de Melo Braga.
Nessa ocasião, o Dr. Cruz Lima, procurado pela
imprensa concedeu importante entrevista, coletiva,
amplamente. divulgada pelo Estado, focalizando as

peetos do financiamentó d-o trigo,. da videira, do'
caIé -e do algodão.

-PTB

.Viajou para a Capital da República onde' fOI
tratar dos interêsses 40s posseiros co Campo de
Pirituba e dos estivadores de' Laguna, que estão

ameaçados,. com suas famílias, em número de' cen·
to e poucas, de ficar na miséria se .não lhes for as

seguradaa participação nos trabalhos portuários de

Imbituba. NoPôrto de Laguna não entram navios.
No Pôrto de Imbituba entram muitos. Sobra' tra··
balho em Imbituba e sobram 'esüvadores em La·
guna. E' tudo.

- P 'f B
,

O Senador Saulo Ramos, na Capital. lt: Repú
blica, está desenvolvendo esfôrços junto ao Minis
tro do Trabalho, para que os estivadores de Lagu
na' participem' dos trabalhos na estiva em Imbitu-'
ba. Disse êle 'ser isso uma providência inspirada na

solidariedade humana, já que o sól nasce para to·
dos.,

V I A J A N- T E
.

Firma 'atacadista 'de tecido oferece duas- vagas de
. iajan te pata o oeste e sul do Estado. _

-

Faga-ae ótima comissão - Dá-se ccnducão
É inútil apresentar-se não tendo conhe'�'j�ento do

o INIMIGO MORTAL
..--

DA FERRUGEM

Estas g'ga»te� s máquinas. de

terrap.lanagem P e r a 1'1 o eom
"

'menor eficiência e viverão me·

nos. se a ferrugem ás domInar.

'FÉR-LI-CON é o desoxidante

Ideal para qualquer tipo de mi

quínas de ferro e aço. Quem co�
'n"ece FER-LI-CON jamais tol'

naná a usar- de processos mecAnt.
cos para o combate à ferrugem.

fabrIcante••

BUSCHLE & LEPPER LIDI.
-

Rt.a dos A nllraelal, 131

JOIl"'VILE • Sia. Cataria.
a

"

Ehvie, �oie mesmo,
leu enderêço a

co.o moi. especialilada na -»
.

\: venda de conefol pelo cor[3io.
à rua Nérêu',

\ .

camo, )

Os interessados deverão Se apresentar
Ram.-s nO 46 em Blumenau, telefone 1380.

" Comércio de Tecidos Blumenau S.A.
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� cõt\.(eccidnád�. em qUatro talhes
e cr�. ,32' tamanhos, ,Se4S'.:tecid,?� .' �t �viame_nt�s IM'
de �lta, qM�Fp�q,tt 'e, pré-encolhidos,
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Y?cê se. ;sentid' bem, pois o - corte IMPERiAL
E.XTR,.t\.� ipO% anatômico, inui�o mais confortÁnf
e rnuise, mais elegante.: "-
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SUl.nova roupa � IMPERIA-L, EXTRA";" cd
prontinha para você vestir. ·Não há lonlas capc....
nem demora'da's·'provás.,
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Garaf'ltida por

,TECIDOS E. ARTEFATO'S FISCHER S/A
.

Rua Proles, 374 - São Paulo
35 anos especializado no ramo do vestudrio

..

Di$rr�buid�, exclusivo.

MAGAZINE HOEPCKE
CAR·LOS HOEPCKE S/A
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"O ESTADU" o MAIS ANTIGU
..:.. �---�---

.\

Por Paul L F,Drd. 'do IPS
---

.

WASHINGT.QN OS

circulos diplomatícos des

ta capital reagiram com se

rena satisfação ao .se di

vulgú a :)1Q'tí'cia:- .�le que a
-' ....,. - '::-'.•• ··,0 ,.

.

I

Assembléia Gera! das Na-

ções Unidas vclt»: á a reu

nilo-se ii 10 de setembro, fi

fim de considerar r.ovamen-

te a situação da H�m�ria. t
O Departamentn de Es-

I
tado nada

.

disse sôbre as

medidas específicas que os

Éstados Unidos áPoiª;á nes-
'

se período de se�sões.· 1tsi
'se é um assunto que se.de·,
Cidirá depois -de delegado
'Jlol'te.:.americanó, . Hê�rY I

Cabot Lodge, ter realizado
·

. uma í'lérie·- de consultas ex·

ploratôrfas com ':is . delega-

çoes : de outros !)!ds�s.
.

I

Todavia, é.. crença geral

que 11I� doa resãltadoa .prl
mor.dais

.

do novo peniodo
será a aprovação pela 'A�.
sambléia do relatôríe pre-

.
- '

.parndo '1' redigido pela Co-

missão Especial JIlvest,iga.
'dora do Caso da liungría, !
Nesse relatório. publica-'

do a 21 de junho último, de-'

I 'EXTRA
f 'MOTOROIL

o C�O-DA _ Hl!N�RIA:
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cal' pela: fôrça militar o

clamor do'povo húngaro, I
.'

que foi' a Revolução da!
Outubro' 'a Novembro d�

'.
, .. ,ano" pa-ssado pelá índepen-0(".

'::�""�t"'" • "., ��;.:�:o,..� �
.

.<:, • �
•

- ": ljcfii-ent}m�-e'l!liber.dadp. ,«a.. HUU"
"_" �-;, 1", . ':�,,:,. l - ,.;SIfo-"'.

. -gf.!�.
O fato dos debates sôbre

a Hungr'ia estarem 'marca ..

dos para urna s�T!\ana antes

da data em que de;eria, sei
· oficiàlmente Indicado o' _pe

ríodo ,de sessQe!'l 'de 1957

(duodécimo pe-ríodo) é· por I
aí só importante, Signifi-
"ca que muitos diplomatas I·
das mais altas 'categorias j

poderão tornar narte nas

daliberações . dando, dêste

modo, maior.> prestígíç às

discussões.

Sabe-Se que várias - dele

gações estão inclinadas a

apoia)' urna proposição pa

ra que a Comissão de Cín

co Nações contínuí obser-

·

vando de perto .

a situação
húnga-ra
Outros governos, inclusi

ve, ao que' se diz, alguns

latino-americanos! desejam
que as Nações Unidas diri

jam u� .apêlo ao. governo
de Janos Kadar, pa� que

termine sua campanha de

•

.
-

pois 'de uma investigação

.

de cinco mes_es. er\lienta-se

em detalhe. o .papel predo
desempenhouminante que

I·

a Uriião Soviética ao, sufo-

�:t���f.��
..

EXT.R'A.v»
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.

MOTOR:OILI
�"�J.. ::;:.::::

,� i�t!���

/

lUBRlRCA MElHOR
'

fte.dvz� O
.

desgate, resistindo ao caler,.

IDIDteado lUa vi8008idade a qualquer tem.
ftIlatur-a,:ckt fUJl$lion8Dleqtc) do motor, &80'
&tra.cMotór Oil "Faixa Douradà" lubri
Iica melhor' Procure o seu Revendedõr

•� mais próximo, e peça E.o Extra
,

� OH "Faixa Dourada", o ?óleo quo
"lubrifioa melhor.

'

.

.

J

'0 ISSO�.A· ao SEU CAlio o lIliuIoí

represálias contra os que
tomaram parte no levante.

Henry Cobat Lodge des
creveu corno "repulsiva" a

nor.ma do governo de ��ar,
baseada' em detenções" e � __"O'-_� ...'___.

1�::,it:�:I:���!�JlOO p�:�:�.:�' ':��;��a ..

• ;�_. ��� �e;�m�;�/ ��Ll�����., �:���:�s ;'tr::t�a�� ; � :�'l�:v�ê�;:�·���'�.r�·s�J:���� ! ;�';t�t'l(�'e �-l�:;l��:���;�� e

e Ct:!�:��
rias �êzes' que se ..)lbimdone' .'d� "" passado,

..
acusa a Jlun�ria: ��_b supe-rvisão das

I'
lidez" das �r€denciais dos' muríhas do leyante. I!:sses

essa norma e'l'CUSOU a: 1 Büasta de- ter VIOlado a Naçõesc.Un idas. ". delegados húngaros. cinco homens Keitn

União Soviética. de manter Carta das Nações Unidas. O governo d�. K;dar já I, OS ataques comunistas Shann, da Austr ária ; Mon-
o governo de Kadar por.meio -Entre outras coisas', a deu a entender que denun- J. contra o relatór lo da Co- gi Slim, da República da
da fÔl'ç'a de baionetas.' Rússia' é acusâda de ter ciará.o relatôr!o das Cinco.\ míssã., Investigadora servi- Tunísia; R.S.S; Gunewar-
A Assembléia Geral já .privado a Hungria de sua- Nações, .il�I;a.l;t� �s�ifeb�ies'" ram unicamente para dar d ene do Ceilão : Enrique

consta-nas Atas das Nações liberdade e independência oficiais. Is:so ê' de' e�perar-l ,mais fôrça ao cO.nteúdo.do Ro:;rigues Fabregat, do
Unida.s como uma entidade o- 'povo húlllgaro -d.,. seus di- se, ·uma vez que � 'regime t dowmento. ' Uruguai;' e Alsing Ander-

,.�::ié��c:d:aa �u���:�e��� -n'�::s:U�::07::::iS�mbém'j' !:ll��'�;' ;:: ::!l':se�!�ã: m:::e:::m :e-C:i:ii�::ir:: :::� al�:sD�:a;::::iros ::�
l'esolução .(patr{)cinadi 'por se' convida a ÍI.nião Sovié- Roviética. Esta f�i �lma das por sua .. imparcia.lidade e sultos feitos pela propagan-
20 países .e aprovada por tica á tomar imediatas pro- \.'oisas que :!l1dn:üram al- por seu irabalhD de entre- da sovié�ica.

s; .\'�'

EXTRA

,

Firma atacadista de tecido \o�rece duas vagas
viajante pàra o 'oeste e sul do Estado .

.

Faga-se ótima @omissão - Dá-se condução. '

É in(ltil apr;;�ntar-se não tendo conneci,mento
ramo.

Os interessados deverão se apresentar à l'ua Nerêu
Ram:'s nO 46 em Blu.1enau, telefone 1380.
,

Comércio de Tecidos Blumenau S.A;

_._�- .:t....:.'!' .. ,.
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LONDRES, 29 (U P) - Um

I
dução de armas atômicas. ,i\. de-

(1)' 'fJta
com armas nucleares, mas insis- 'pro�el que as 4 potências oeí-

infor�:mte i��l�s declar?u que claração.do deleg.ado russo, feita,

U 'Ul
I Ia, Umao Soviética manífestou, na reumão de hoje do grupo que

.

(J.(tJ
,

,

I
tiu e.n� que se deve,co�cordar in, dentais apresentem seu plano

hoje, categóricamente que o pla- durou 25 minutos, se 'deu como
-, I condicionalmente com ísto, como

I completo por tanto tempo anun-

id tI" � , '

' medida prévia de outras sôbre o ,ciado'. S�riam expostas em con-
no OCI en a para suspensão por resposta 'a certos conceitos ex- I'2 anos das .provas nucleares não' pendidos pelo delegado norte- " / desarmamento.. junto as proposta�artí.culares
pode !l.(!r aceito como base de' americano Harold Stassen. Oeste: Continuou dizendo Stassen 5 ultimos mêses. lcreditou que retas do seu "govêrno invetivou '

Jules Moch,. da F..r�nça, falou para tratado limita o de I!esar.
õrd O

-r

l'
, depois de Zor n M f t mamento que tais países estão

acor o. representante soviétí- o. delegado norte americano q�e o projeto oci�en.tal de proib�. os �ir�ge,ntes dos 5' paises á con.: contra as potências _ ,?cidentuls a o I' . _ , I.. am e� ou que

co, Valerian Zorin, asseverou pe- começou a s�ssão dizendo se. çao de armas atômicas e de hi- ferencIII, (Estados Unidos,Ingla-, por suas táticas nas neguclaeões.
p ma.o pubhca mundial d�ve apresentando individualmente,

t S b
"......... T escolher uma d du 1 ões nos ultimosimeses.

ran e a u -Comissão de 5 po- gundo o informante que ja esta- drogênio abria a possibilidade de terra, França Canadá e Rusaia) . Atacou o que chamou de "prepa- f'd as, as _

so uçoe

tências que "na-o c n iderare: d 1" di' ld d d
'

.
o e reei as nas negociaçoes entre

,
unsmera re» vam surgindo claramente os ras- acor o pre 11111nar e desarma- ressa taram a necessi a e e ser ratívos de guerra" e sua suposta L tO'

mos esta proposta c bas de it d M 'f ,. - ..
es e e este a respeito da su-

,

" "

orno e gos de uma conclusão positiva mentb, o qual tem sido discutido eVI a a a guerra. am estou que decisão de impedir um acõ rdo de -

d
acordo

. ,.
'

. I - pressao '

as pl'ovas atômicas O
, <tas negociações entre Leste e nas conservações de Londres nos a seu crí têrto um modo de rmpe- qualquer espécie, acêrca do de· t t d

.

/ di
'

'. represen an e cana ense Char-
Ir a gerra e estabelecer um acor- sarmamento 'e da prolbíção de 1 At't h' l' -

do preliminar. "sadio, e prático;';,1 provas nucleares. Mas, o dele ...a-
es

_

I C

te d
ressa �ou ,

..
que sua

'b I _

. .,. naçao pre en e cont.inuar traba-
so re o exposto por Stassen, cha- do russo nao deu explicações de Ih' d -

d 'd d
'

t
-

âb f"
I

d 1 -
.' an o no acor o e esarma-

mou a a ençao so re a re eren- sua ec araçao de ontem de' que tAS b C
. -

-

cia d t' 1 id t 1 d
'.

t id ii
men o. u - onussao 'se reune

es e ao p ��o OCI en a e o proje o OCI enta para pro ibí r novamente amanhã' quando é
suspender condicionalmente as provas nucleares 'era inaceitável. ' '

provas nucleares, e 'assinalou que Naquela ocasião, rejeitou apenas
lhe "parecia que as ,potências e de maneira vaga os termos e

ocidentais não tinham estudado condições que o Ocidente tinha
suficientemente o discurso on- acrescentado à sua p"':lposta. A

' Quando à Câmara Federal
tem pronunciado. No referido' União Soviétic� também pediu chegaram os primeiros pe
discurso (Zorin, por ordens di- que sejam proibidas exper-iências didos de-li�en�a.. ,para pro-

___.:;._ �__;_ ce::hmentos Judi'liarios con-

Asiática: isolado o virus em São Paulo �:!ilf{���t:�;Xf��
.

gesto demagógico por já ha-

RIO, 28 (V.A.) - Em co-' não se pode considerar �x- a todos os portadores de no país, num tots l de 1 mi- Na Conferência sôbre En-
ver d�c,i:"ão un.ânip,!e afirma

municado oficial, o Minis- cepcio�al o surto dNe grrpe doenças cardíacas e pulmo- lhão e 300 mil vitimas. A fermidades, ontem aberta (�� :_1I:oe��n;l:3�h1e�d:p�i�
tro da Saúde confirmou 'on- em Pprto Alegr<;. o ano' nares. epidemip grassa' agora no na Uni"ersidade àe Cara- ; < -'ji d' d C
tem as notíé�as sôbre a iden passado houve maior núme- Numa conferência especi- ' Norte de Sumatra. " ca on t"

-

d �a!hceo' çOdPe m o <l.ue a a-

tificação, do virus "A'sia- ro de casos, em igual perio- aI de funci,onári0s de saú- I Londres Amerieà1ios 22,s'n�çõ�s� b:\,���:sçe�Otan: " Anrec:nt��e aC hc�nç_as'Q
57", em .casos ocorridos em do. _' .

-'de, o dr C.ç. pauer, Di,re-I �"Mais �e 500 n'lembros :da tes da Colombia e do Chile Justiça da Câ�a,��ldi���ti�
Urug:1abna, -e, do vírus Em Sao_ Paulo, o In.shtu- to�' d.e EstahstIca dp. Sau4e F orça Ael'ea Nor�e-Amerlca declararam que já se acha e votou uma d a, r
"A-Japão 305" num enfer- to Butant� aeaba de hbel'ar PublIca, revelou que a grI- I' na aqua!'telados na Grã-Bre em ,declínio o Sllr'O de gri- E Ia' nstavamess 'd Icetnçdas.

,

d b' d 1:1'" 4230 d's d cI'nJa co- t' t'd b '

t h'
"

f "'1 d
v ., os epu a os

mo' o �llrl'O e, IgIenoplC_. o .e!? e v�'. n- pe a e agora em SI o em-
I
an a JU oram cl cança os pe asiática que assolou l'dp.nistas contra a d'd

lis, em São Paulo. tra a gripe, pr.oduzIdas e� gna, não .havend<! :provas d� , pela apidemia, mr.,::: sem ne- aqueles dois países ' E ·Ú; estava o fanfar�� I a.

"A despeito de�'ila confir- seus ll!lihoratorI?S_ e destI: q!le esteja adqu'rmdo �ra.: nhu casO' grave. , I pedil;a ser processádo imq��
mação -- ressalva a nota nadas a premumça,o dos me vldade. Mas como os vu'us) LISBOA: PEI.O MAR No Chile regi�traram-se rando para não '> p

_ a epic!emia de Ul'uguaia- dicos da Secretaria de Saú- s�� ".r�!ativamen�e Jmpre- I �s a�tor��ades sani�árias ,700 mil �asos, CO�ll mil mor I sado.
S'-r proces

na nãO' está se pl'opagand{) de. I V�S�V�IS as autonda.ctes sa-
I
estao fl'3cahzan�1) cUidado- tes e na Colombir. 80 mil, Na hora de a onca beber

lcom
a velocidad,;: habitual EIS�H<.>WER VACINADO mtanas devem estar prepa- I samen�e os naViôS que fa- com ap'O'nas 15 óbitos. Os, água foi-se a COl'H, 'em foi

a "asiatica", nem pertur- ,W as,lllngton� "L o'rldres I r�da� para qualquer emer- i zem �scal:;t �m .U;boa. Com médicos a�ir�ar2,m que os I
se 3 p]'Osápiá, foi-�e � de-

ando a vida dã ddade. Ha DJAKAP.TA, LISBOA, CA-. gencla. ,I'e�sa Pl:?Vlde�cIa,,,a. ah:aca- casos fataiS somente se de- 'magog-ip.. -

cêrca de 3 mil ca.sos, para RACf\S',28 (U. F.) .:- Q I NA ID0N:E.SIA. ' ,ça? do Sornento "I�alIano. veral!l a complicações da in! O b-lefe Iacerdeano foi vis
uma população de 40 mi}. ptras.lden.t� EIsenhower fOI �egllndo o, MmI��e�JoO' �� fOI ,atrasada de "anas ho- fermidade em pe�·soas p6r-' to. E era unia ve7. mais um
habitantes. NenhLim caso v�c�nado o�tem, pelo 'seu

I
Saude, a: �rIpe H�latIca Ja raso ta'doras 'le deficiêllcias fisi- Lacerda de menOR nas tru

grave foi assinala;d9 até ago m�dlco P!l,rt.icular. c,ol}�ra a
i
matou mais de n:.ll pessoas, AME'RICA DO SUL caso • que� 'h:-- palavras' falsas

r�:R�:tl��:.:u:;�. �:.�,��:�J[��:�iÊ!jg,M'-'A'RIZ'A
/

A, -Menl·na Ra'p'ta,"da'"Gripe A!'1iática, no Rio Gran vacmal',-se depOIS que a Di-
-

.

de do S111, conch..iu,· na ba- retoria Geral de Saúde PÚ-· : ., ":'

se de dados estatísticos, que blica ,encare(!eu essa cautela '-

-......._,Vll-Sem-an�aN�acio-na-lde-Esl·-udo---s Foi Encontrada Em Curitiba
, Jurídicos f,

PROGRAMA DE HOJE A ODISSÉA DA CRIANÇA RECOLHIDA AO "LAR ICLÉA"
DA- FEDERAÇÃO .ESPIR.ITA DO PARANÁ - GESTO NOBRE

'DE QUEM A ENCONTROU

A proposta�cidental, la-nça
da a 21' do corrente, exige uma

suspensão das êxperiências com

armas atômicas, durante 2 anos,
como parte de convênio �ais
amplo de desármamento. O pro

jetado acôrdo pela ComisS'ão con
templa o estabelecimento de, pro
cessos definidos para a redução
de armas ,convertêionais" vincula
dos com uma lim4tação na pro-

Cadê a Coragem!
RIO, 29 (U. P.} - O mi

nistro da Guerra declarou
á LTnited Press que até ago
ra, não está' nas 'cogitações
do seu minísterfo qualquer
moc'ifi"a-:âo no programa
eumemorattvo da, In_':epen"
deucla, e Uluito menos uma

suspensão ds panda do Se
te de Setembro. Pelo eon

h·arill. acrescentou o gene
l'al I ('ix, ira, Lott, essa pa
rarla deverá ter no, corren
te' ano um �jri1ho excepcio
nal ri ,uiHllle se noticiou,
a comissão de plariejamento
e combate á gripe, reunida
sob ·a preSidencia do minis
tro da ..aude.' resolveu on

tem, devido ao peri'go !dia
gripe asiatica. No que diz
respt\ito ao desfile sugerir
o cilllr :::lamento' do des,fi*
d,e .:.,legi:lis. cuja suspen..
são tam!'em foi aventada,
friz'!),l Q minist:ro Teixeira
Lott que està parte das 00-

JilemOraçóc:s não .SE acha afe
tada �IO �eu-m:inisterio. e

sim tiS autoridades da edu-'
ção. .

RIO,' 29 (U.P.) - O em

baixadru' do Pa-t'aguai, sr.

Sanchez Quell, inf"rmou que'
(I presidente Alfrf:!do Strges
sner acdtou' o cOjlvite para
n::s.istli' àos festejos a inde
p(mdel)l�la (lo Brasil, convi
te esse que lhe foi entl'eg\le
ontem, O chefe do executivo
Paragu,1io deverá chegar ao

}t:o 110 dia· seis fie setem
bro, r('�a manhã aqui perma
Ilecenr!o quatro dias. Entre
as sol!'uidades já progra
madas, figura a entrega 'ao
presid�:nte Parag�aio d,a es
;la,h Cie general do exerci

Delegado de Policia de. Joinville, to) bl'ac31eiro, em banquete
partiram imediatamente para que, lhe será oferecido a se
aquela cidade. te d€ [:�tembro no palacio
Realmente tratava·'se de' Ma- da (.;ue!'l'a. _

riza, a menina desaparecida, já Londres, 29 (U.P.) - O
n6s braços do pai, que, segundo delegadO' norte amEl.'icano á
narra '''0 Estado do Paraná", to- conferencia do desarmámen
mado de grande emoção e ale- lO, ser Arold Stassen, apre-

Os nossos' leitores ainda devem' Nosso corresponde.ute fôra la- pelo pal'adeiro da menor desa- gria inco.i1tida, chorava e ria !lo sento.u hoje um novo Plano
estar lembrados da notícia que pu cônico, como soe aco;ntecer nes- parecida. A peque'na -fora 10cali_lmesmo �empo, ,beijando a�filha de conjunto Ocidental para
bllCam,?s no prIncípio dêste mês, ses casos em que o boato pene- zada em Curitiba pelo .reporter estremeCIda. O fotografo CaI;lC?s o desarmamento. Esse,Plano

tra c'om seu genio criador e,iP- Bei'nardo Halfeld nosso colega Weber, colaborador profissional constitue uma telltativlll"'de
ventivo, dal)do asas aos misté- do matutino "Est�do do Paraná" daquele jornal, num gesto de evitar o fracasso da cóofe-'
rios e que acabam por tumultuar ',que se publica naquela visinh� piedade cristã, levou ,para sua rêricia, mediante concessão
os fatos, criandO' situáções de pão Capital. A raptora da criança residênGia Mariza e o pai que afi- qualificad'a de a "FinaisH a

• nico e- muitas vezes prejudiciais chama-se Ma\'ia Ernilia 'Quadl:os, nal regressaram dQmingo, dia respeito das experienciaJi_
às diligências policiais. Agora, po tambem menor, pois. conta, ape-

28 do corrente para seu lar. ,atomiéas e nuclea,res.
rém, o fato está perfeitamente nas, 16 anos, conhecida frequen- A subscrição em Joiiíville atin- ! BUi!nos Aires. 29 (U.P.)

"esclarecido em todas as suas mi- tadora, ali, do baixo meretrício gfra já a Cr$ 15.000,00 e serili, O mini'sti"o da fazen�a do
nucias e a, ele voltarilO's com in- e que constantemente v,iaja de' destinada à' pessoa que encontras Brasil, sr., J-osé IvIana AI..
fOl'1nações precisas. "cal'ona" em caminhões de car- se a menina raptada. Nesse caso. lnnin declaroú q;ie tão Io

ga, conforme relata aquela folha deveria recebe-la o nosso colega go regrc"sse ao
\Bl"asil, so-

A menor co'n10 si sabe desa- de Curitiba. reporteI' do "Estado do Paraná'" licitará � Câmara dos de-
parecera' misterios,{lmente de Bernardo Halfeld, que num ges� putados que marque dia e

Joinville onde 'reSidia, exata- Eneontrada a meiJina, em com- to que tanto ()' enobreceu como hora l)ara sua apresentação,
mente no dia 5 dêste mês. Dad,'o panhia da sua raptora, e collheci- a própria �la8se a que digna- a fim �e fazer ui\" relato-río
o alarme, movimentaram-se a fa- da esta pelos seus atos pf'atica· mente pertence; cjl)si�tiu do prê- sôbre a conferência econo

milia, seus amigos e a po.lícia em ,dp.s ,;..no t;1el'etríci�,': ,!).,n,lljlQ!-,a.. I.Is mio, entregando·o ,ao pai de Ma- mica interame,ricana. Infor- -

Disc·ussão e votação da In'1icação 'N. contínuas buscas é �díligênêias, 'suas ,afirniáções. ile: SCl? J;Il,íi€ �e l'iza. ''mou de q.ue o d,eputado Cal'

35-57 _ Solicitando providências do, Po- todas porém, levadaS' por.s\lP.osi· ,Mari?:a, foram 811'i:has ·c"6n��zidàs: los Lacerda havh apresen-

der Exec�tivo púa a retI,;ficaçàO e encas-' ções e �alsas intuiçõ�s.· O' ca�al para' o AlfHií:gue NÓtur'no;'-nl'áÍ1'!:" A residência 'dos Ganzemüller tado. um pedido de eonvo-

Ma)'io e Melicia pais dá menina tido em Curitiba há. long,os anos, em Joinville, têm compal'ecido cacão, com esse objetivo" o

calhamento, com, recursos opdinál'iús do tudo fizeram para descobrir o pela Federação Espirita' d�;. 'fa- inumeras pessoas e curioso que sr.:Alkmin disse 'que a opor

D.E.R., de estradas, no município' de Joa- paradeiro da filhinha; sendo seus raná, para em seguida ser 'levada ali vão felici�ar os pais da meni- tunidade 'Seria para tratar

çaba. (Aprovado). -I ,esforços jnuteis nêsse sentido. 'pâra o', "Lar Icléa", tambeni mah na restituida ao lar como para tam'ben1 de outros' assuntos,
Naquela ocasião face ao tran- tida por aquela- Fedel'açã.9. ' ,I verem a pequena, protagonista de interese do g�)\·erno.

Discuilsão e votação da Indicação N. se pelo qual passava a-fámilia de um verdadeh'o drama que tan- Buenos Aires, 29 (U.P�)
36-57 - Inclusão no Orçamento da im- desolada e que não P9,sSUÍ recur- No afam de levar avante ,�ua to preocupou sua família. Num esforço para a«J,iantar
portâ,ncia de Cr$ 200.000,00, destinada ao sos financeiros, foi aberta por des<;oberta, o nosso'· deligehte, '

'-
os trabalhos d'a; ,conferen.·'

,

Círculo Fel'roviál'Í't> dos Empregados da pessoas caridosas uina 'subscri· colega pal'anaense telegrafou pa- Vinte e cinco clias de espera, cia economica interamerica

Estr'ad,a de Fel'I'o D. Te,r'eza '8. 1'1'�.,tína (Apro
ção para auxiliar a busca.

I r�
a Delegacia de Polí�ia de Join de tortu�'as e !jfli�ões, sofl'idos 'na, será rf:alizada hoje á

.,
" ,,' ,

, VIII!! ,para. rompletar. jnfol'lpes e pelos pais da memna desapare- noite uma sessão plenaria
vado). I Eis ê,!lnão quancfo',' cnega' a

' identidaUe "de Marim.';A!r"jilfor- � cida misteriosamente, se tranSA' especial. Nessa oportunida-
D' c são e votacão da Indicação N. Joinville uma notícia que-eausou maçõe� 'coincidiram perfeitamen- .formava, agora- em abundantes de será dêbatidos os proje-
ISus.

alegria geral não só para os pais te. I alegrias,
fazendo novamente fe- tos ,de resolu(\ão já apresen-

37-57 - Apêlo ao sr. Governador do Es-
de Mariza como também para. O casQ estava ilucidado � o Iiz o (ar então triste e çheio de tado:;; télas ClDCO comissões

.·;:;:t:i:::::�::::::�;:�;:;::I:p::!õt" jiresl'd'ê'ôte
,m

"di'
d,

Fe'der'açãõ"liis ln.
i�g���;:1:��gi�:;:;�:F�:::.�!dústrias Visita 8rusqQe e· 81uDlenau

Discússão. e votaç�o. da_ Indicaçãs> RI Não só com o 'dito de le- cipios assolados pi;;a enchen dieatcs patronais de �s-11H·]a enêhente., '

40-57 ;:_, Solicltando a cl'laçao de um Cur- var à in:3ústria de Brusque te o,;:)rrida dias atraz, como qLlp' c Blumenau. respecti- t A profunda impressão que

so Primário',Complementar, na localidade e Blumenau a sua solidarie- também para se inteirar dos vamente. Ci'$ 300.000,00 e. o gesto de soUdariedade ao

'I N M'
..

d 'J' '1 dade e a solidariei:i'lde do or- prob!en.as decorrentes da- Cr$ 500.000,00, como auxilio. Presidente da Fiei;c causOU,
de Vi a ova, no U!1lClpIO e omvl e.

gão máximo da l�dustda quI";; -. inundação. este,:e. o da Fedel'acão da;; ,Indús- f('i ressaltada a,tl"avés das

(Aprúvado).
•

em nosso Estad� ,a class� �r. \�f.'SO R.a.mo�, em visita trias, a fim d,e serem qpli- manlfesfações Ide grati�ão
Discussão e vota<;io da InJlcação N. patronal daqueles dois munt aqlJ!>,ES d.OIS, Im)H)rtant�f! ,(;adas. por' aquleles orgiílos Je sivnpatia 'que os lorgao.s

41-57 _ Referente à. construção na loca- -

- cent.ros da mdust!'!i cata'l'1-. em allsistênéia aos g,r1.!pos I' patr;;nais naquela oportun�-

'-lidade Da. Luiza; em ItuPol�nga: do edi- Bar e Reslauranle I ne�'!:s reuniões' que' reali-
ope:';:l"Íos mais vitimll,dos dadG lhe expressaram.

fício destinado às Esco'las RellUldas da-
I' 'rr

.

zou com os sindicatos patro -VI:aJ10U O Sr Celso Ramos para 8r8sllllla,

,
quele Munic�pio. (Aprovado). . ,"Monle Llbano <nais �hq'u,elas ,duas ci�,a- •

.

, r

l.a: Discussão e votação do ProJeto de
, , 'I,des, .

que especI,almente ,-se' •

d SPd R'
,

bl·L
.

N 127-A-56 _ Cria a Escola Supe- A 1.0 de setembr,o prox!- reun.u·am para recebe-lo, o a convlle o r. .res. a epu Ica
.el: . , . .. mo, às 10 horas l\ rua ArcI- sr

..
Celso RaJl!0s t�ve opor-

1'101' de Veter1l1ana de Lajes, com sede na
preste.:..Paiva 17A em frente

I'
tumdade de dIs.cuhr c�m 9s Vioajou-ontem para o Rio, 1 Da réce'pção que o sr. Pre

cidade de Lajes. ao Ritz nésta Cidade,' sera se.us cr,mpanheIros de mdus
o S1'. Gelsú Ramos a fim de sidente da Repú�lica P!o-

PAU T A ina llgurado o Bar e Restau- tl'la. ,0'" srraves
. pr.oblemas participar da viagem em vi- gramou ria futura'CapItal

.

t d L' N '124 57 Declara de rante 'Monte Lihnno" d� .ocasl,ona<Ios perlOdlcamen- sita a Brasilia, a convite do do Pds, participarão todos
ProJe o, e. el;,

•

-. pl'opried,lde do sr Oadi Che te p.:.,as ,el}chentes. bel!l co-:_ I Exmo. 'sr: Juscelino Kubi- flS aderes da industr·ia Na-
ut�Iidade pubhca o Centro de Criadores tem.' . !ilü cle cogItar o erlcaf!lmha- tsc·hek. cinn&i.

de Canários de Sapta Catarina", com se- Esse acontecimento muito ment'l l�e uma so}uçao ca-

FI ,. , r '. V,l';\ cu:.tribuir p:u'a que a paz de [,O ,f!lenos alastar da-de em
.

onanopo �s. fam:!ia catarirtense tenha qll(';a regIao as graves ame

Projeto de LeI N. 133-57, - Declara ma; s ll'ú ponto rie reunião açt�S .

(' desastrosas conse-

de utilidaqe pública o "Clu'be das

Mães,
", nó� moldE's

de,
sua

estrutu.r,fl1qi.wnCJr,s
.que de }E:mpos em

com sede na cidade/tie Rio do Sul.

I
social. ,

�empt)f peslfm ,sobre :;tque-
P

,

C t d 30-8-57 � T�- (J )'tl'opdetário: por nosSO la� �hlfls con\lumdades' mdus
razo a on ar

.

e
,.

. :níp)':npdio, convlda o povo trlalS.
.

"

na em -3-9-57 - Para a Ordem do dia de
em geral para' O' ato ina-

-

NH (r,�rtumdad,e eptreg.ou
49-57. -::,

-

ruraL', o sr. Ct.'lso Ramos aos sm-

'- ..

Florianópolis; Sexta-feira, 30 de Agôsto de 1957

A vIÍ Semana Nacio�al de Estudos Jurídicos, hoje,
prosseguirá com o seguinte programa:

.

9,00 horas � Sessão plenária no Teatro Alvaro de,

Carvalho '

15,00 horas .-:- Conferência do Prof. Ernani Cabral
de Loyola Fagundes

17,00 horas - Conferência do Prof. 'José Cândido

Sampaio Lacerda'
_ 20,00 horàs - Concurso de Or!ltória no Teatro

Álvaro de Carvalho.

sôbl'e o misterioso rapto da me"

nor, Mariza Ganzemüller, fato en·

tão ocorricjo na cidade de Join:
v[lle, nesfe Estado.

A b"llcada governisti( através de al

guns do:! Feus integi'ant�s, _
CO'11 assento

na Ct':.ÜI.. falou ;;:.bre a necessida'de ,de

imediata lwovidência do Govêrt:o Federal

no sentido de que seja coroada doe êxito a

incumbêI'ria do'sr. 'Jorge Lacer'la, qUe na

Capital da República, ple_iteará a liJjera

cão de l:!lgumas verbas orçamentárias.. pa
;a o Es 0:;' do de Santa Catarina

O �:. Coll'aço de Oliveira. discutin�o
req!lcrimcnto

. enviado à Mesa. pelo 'seu

col;lga de representa<;ão � Al'l1aldo Bi-:
teuc0urt -=- sugeriu envio de telegrama
ao sr ..;j'ereu R!lJ;lloS - Ministro da Justi

ça - 1. ·rhrando, como justificava d� ma

téria fll'Oi osta, o prestígio de que des-

'fruta o LIr.i'nentE) eatarinense na esfera

ferle:a'. l.dás, o representante pessedis-'
ta, ao Exaltal' as virtudes do ilustre con

terràneo libertol1-se daquela outra con-

, duta qU� o tem colocado na evi'dência dos

insultos á pesso� do Ministro da Justiça,
através de determinado órgão de impren
sa. Dai por se' considerar <l,ue o· SI' Co 1-

laço de Oliveira, longe de pE.-estal'. qual
quer homenagens às .qualidades, .�o ilus

trado homem público, o fêz justiça, me
l'eCeRdo portanto, o apoio imediato da,

banead; da oposiç.ão. Não. temos dúvida

que o sr. Nel'eu Ramos, t,ôdas as vêzes em

que esti ','eram em foco os 'altos interesses

de Santa Catarina, estará empenhado.;n�
concretização -de referidas medidas admi�

nistrativas e que atendam, de maneir'a

bónesta. os. anseios da coletividade cata-

l'inense. ,

K�FUTANDO ACUSAÇOES
O deputado Mário Olinger leu artigo

de' certo jOl'nal de B!�usqu'e, em o qual
l:efuta as acusações de que fo; alvo por

oútro órgão da imprensa brusquense.
ORDEM DO DIA - 29:-8-57

Discussão e yota<;ão da IIldicação N.

'34-57 � Sugerindo a criação e constru

ção de prédios escolare� nos distdt?� �e
Pinhalzinho e Vila Modelo; no MumclplO

de São Carlos. (Aprovado;.

..

-

CAIU UM AVIÃO SAHSA
Tegucigalp�, 2� (U.P.) - Um ?os, Dilotos era; JesuS

Minutos depoIs ,ue ter

le-1AgUla,r
Vaz, que a poucos

vantado voo do aerodromo dias deixara. a prisão, on�e /

de ,Tegucigalpa, caiu um estivera, acusado> de partI
avião S >\.HSA com nove pas cipar de um "CoD",plot" con
sageiros e dois tripulantes. tra a juntà militar de gover-
Não houve sokeviventes. no.' '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


